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AVISOS 
B À FOR.IIA T A DM MAIOR CTBCTTIÍAÇIO KM 

TODO O INTKRIOB DO USTADO 

BBCRIPTORIO—Rua 16 dê Noimnbro n. 11 
C a l x » do Correio, F. Endereço telegr. Commtrcio 

Telepbone n. 561 

Dr. S i l v e i r a C i n t r a 
Consultorlo : ran JOBÓ Bonifácio, 0 (da 1 &a 3 ) 
Resldencia: roa dos Quayanazes, 37 (tel. 501) 

O CAFÉ VIADUCTO 
Torra-se, móe-ao e vondo-eo à rua 

Direita, canto do Viaducto. 
Borges, Milhomens A Guimarães 

O Z O I U O & C O M P 7 
C0MMI88ÕEB, CONSIGNAÇÕES E IMPORTAçIO 

Endereço tB'egraptiic&--AHY--Calxa posta l , 8 
T E L E P H O N E N - 1 0 9 

2 - RUA DE 8. BENTO —3 
S . P A U L O 

T I V O L I 
R E S T A U R A N T C A M P E S T R E 

GRANDE CHÁCARA—JARD1N8 
Yilla Marfannn 

Toma» o bond da Libertai» no largo 4o 
Rosário e o bond a vapor em 8. Joaquim. 

M O L É S T I A S DOS OI-1KJS 
DR. NEVES DA ROCHA 

CONSULTO KIO : BOA DE 8. BENTO, 2 6 

H o t e l C n n t a g a l l o 
Boa do Braz, n. 199 

EX FBEHTE DAS ES1AÇ0ES 00 NORTE E BRAZ 

Moléstias de senhoras, partos e o p e r a ç õ e s 
P R . E V A R I S T O D A V E I G A 

Unlco iogralolro ondo o iioero po-
queno mundo Infantil pódo ir recebor 
ama rostou do Boi, correndo cm gar 
ra la szafama o respirando um ar ma-
nos viciado que o do centro da olda-
do, o jardim é liojo verdadeiramente 
inaprovoltavel, mosmti Consoguindo-Bo 
transpor o tromcdal que o precedo. 

Ha taiubem por alll porto uma co-
cheira que nfto BO recoramenda muito 
pelas condiç0o9 hyglenieas e uns kioa-
ques om que se reúnem possoas do 
intima ospeeie, maltrapilhos e vaga-
bundos, cujo aspecto intimida e apa 
vora as louras crianças. Incapazes ain-
da do comprehcnderem a tolorancla 
egaalitarla do socialismo contempora 
nco . 

6fto exactamenfo os grandos jardins, 
destinados algures ao exercício hygie 
nlco das crianças e no passeio rocon-
fortanto dos Velhos o dos convalescen 
tes, qno merecem constante solicitude 
do poder munioipal, o qual dovo ler uns 
laivos de carinho materno para com 
a parto f raca da populaçfto. 

Aqu i . . . nfto faltava mais nada: ha 
via do ser bonito o a r . intondento 
transformado em ama sôcca 1 

—Este Commercio sai-se oom cada 
u m a . . . 

Jlitid. rim Cbrispiniano, 34, 
Cntii. roa 15 de Novembro, l-A, da 1 áa 3. 

A NOVA YORK 
NCW-TOnK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 600 .000 :000 .000 
RITOA ANOTAI. CERCA DE 1 2 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

BUCCTTR8AL DO ESTADO DE 8. P A 0 I ; 0 
FERNAND DREYFU8. gerente 

E L I X I R D E P U R A T I V O 
DO 

Pharmaceutico Alves Cantara 
Cara Lsdas as sypbllls ebronleas e depoif de 

M ter exeottado todas as medicações conheci-
das. . 

CLINICA MEDICA 
e especialmente de doenças nervosas. 

Da. BETTENCOURT RODBIOÜR8 
da Faculdade de Medicina do Paris, da Acade 
mla Real das Bclenclas de Llfcbôa, offlclal da 
Academia de França. 

CxuuUos— Rua 15 do Novembro, 22, ao meio-
dia. 

JiiÊÍdtucifi—Liberdade 148. 
i g l l x i r M . M o r n t o 

E um depurativo indígena. 
Cura toda a syphills. 

Cara o rhouijiatlsra >. 
Cara a Morphéa. 

' «0 COMERCIO OE S. PAULO» 
Vendem-se collecções do 1." anno des 

ta folha, encadernadas em 2 volumes 
por 45$ cada uma. 

m m m notas 
O S E R V I Ç O D E Á G U A S 

Dm empregado superior da Secre 
tar la da Fazenda enviou-nos a se 
gulnte informação, quo nSo queremos 
discutir mas quo, começando por ne-
ga -nos razfto nas queixas o censurâB 
contra a Repartlçfto Fiscal de Águas 
d» capital, termina concordando com 
o facto principal da nossa censura, se 
censura houve no quo escrevemos : o 
atrazo das cobranças do consumo. 

«Sr. redactor do Commtrcio dtSio 
Paulo. — Nfto tom v . absolutamen-
te raz lo nas queixas o censuras que 
om editorial do hoje levanta contra 
ü Repartição Fiscal de Aguus da ca-
pital. 

Nfto é, om primeiro logar, verdade 
que tenha boje esta Repartiçfto maior 
pessoal quo outr 'ora manteve a Com-
panhia Cantareira. 

8e quizer ter a bondade de compa-
ra r os rospectlvos dados (?), voritlcará 
(jue a repartição publica tora o teve 
Sempre menor numero do empregados 
ilo quo gquella eiupreza part icular . 

A' excopçio do director, quo foi ro-
centeraouto nomeado om substituição 
do antigo o zeloso gerento da Com-
panhia, todo o pessoal do osoriptoiio 
foi tirado dentro os ompregidos da 
Cantareira o delia vieram quasi todo? 
oa cobradores da arrecadação rospo-
ctlva, tendo apenas havido nina ou 
outra substituição, por cxonoiações so-
licitadas. 

O systema do cobrança 6 o mesmo 
havendo sempre a maior condesceu 
denoia com os doveioros ora atrazo 
uodendo-se considerar como verdadei-
ra excepç&o o focbamonto da agna, 
quo tí> t e d á cm ultimo recurso, de-
pois do exgottadoa todos os moios ao 
alcance da ttopartiçio para a arreca-
d a - l o da taxa, providenoia do que 

sempre lançou mfto a emproza 
purt iualsr . 

As contas csffto em verdade em 
a t razo ; caso atrazo, porém, data oxa-
ctamonto doa últimos tempos du ser-
viço da Companhia, devido à aggloine-
raçfto do trabalho dos últ imos inezea 
quo precederam « cnoaiii|iaç»o do 
seus bens pelo Governo do listado. 

A Repartição tem procurado pôr 
osso s e viço em dia, conseguindo ven 
cor om parte o atrazo reunindo men-
salmente a cobrança do dois inezes, e 
A do esperar quo brovomento consiga 
o sou desideratum. 

Fundados como BÜO na verdado es-
íea reparos, espero qno es tas linhas 
mereçam publlcaçfto na sua conceitua-
da folha, proporcionando as-lm v . 
ensejo para a defoza de u m a accusa-
{•%0 menos fundada. • 

p J A R D I M DA L U Z 
Bscrove no» pessoa qne ainda man-

tém a doco IlíuaSo d» existcncl» do 
uma Intondonria Municipal nosta cida-
de, podlndo a nossa Intervençfto no 
sentido do cessar o abandono lastlmo-
co cro qno permanece o jardim da 
Lu», por fal ta do voiba pa ra o »po-
dregulhamento do suas ruas , transfor-
madas pela ebava em lameiros intrans 

' Itavci». 

Providencias I 
Podimos â digna Directoria do Ser-

viço Sanitario que lutervonha prom-
pta o onergicamento do modo a con-
seguir que a Intendcncia Municipal 
mando desinfoctar dlarlamento o lo-
gar ondo ostaclonam os carros do pra-
ça no largo da Só. 

Mal o sol comcça a aquecer a cal-
çada, exhala-so dalli um choiro t&o 
actlvo e pestilencial, quo nfto ba quom 
o supporte. 

A saú lo publica lia do ser fatalmen-
te projudicada com aquolle fo.o da in-
fecçfto. 

Providencias I 

Dc8ÍnfecçSo do quartéis . 
Nfto so tem feito ultimamente, com 

a regularidade do outr'ora, a dcain-
foeçfto dos quartéis, ondo aliás coutl-
núa a nggiomeiaçilo do muitos homens 
quo dusconhoocm os hábitos do as-
solo. 

O abaixi-.mento da tomporatura n ío 
estabelece immunidado para as febres 
do mau caracter, quo continuam a 
fazer erupção om vai ias localidades 
do Estalo. 

Nfto ha, portanto, raz&o do aor para 
que essa providencia hyglonil» eeja 
por cmquanto abandonada. 

L E I L Õ E S 
Estfto annunclados para hoje os se-

guintes : 
l)o ricas mobilias de madeiras de 

preço, bronzes, crystacs, porcellanas, 
e t c , na rua do S. Jotto, 26, ás 111/2 
da manlift, pelo sr. J . A. Leal; 

De finos movoií, bibelots, pianos de 
concerto, machlna de cotlura, etc., à 
mesma hora, na rua Conselheiro Chrls 
pinlano, SI, pelo s r . Aurélio Vaz ; 

Do dois bilhares com todos os sous 
pertences, ao meio-dia, na mesma casa 
e pelo mesmo leiloeiro ; 

Do uma offlclna de marcenaria e 
ostofador, com todos os sons perten-
ces, grande quantidado de moveis, uma 
banheira, etc., As 11 horas, na rua 
Marechal Doodoro, 4 t , pelo sr. Morei 
ra Campos. 

Moveis de luxo. 
Visitámos o Importanto estabcleol 

monto dos svs. Almeida Guedos & C., 
á rua Florencio d'Abreu, Vi, o pode-
mos garantir o bom gôsto, variedade 
e diatlncta eleganoia dos moveis que 
constituem a sua exposição. 

Tondo habois eatufadoros o decora-
dores, aquella acreditada firma incum-
be-ae da instaiiaçfto confortável o lu-
xuosa do qualquor palacoto oin que 
v& residir família do tratamonto. 

Nfto vfto agora os srs. Almeida Gue-
dos K 0. enviar-309 alguma deliciosa 
causeuse para nos agradocorem a rí-
clame, porque iíto n l o i nom nunca 
foi ríclame. 

Por acto do 4 do corrente foram no-
meados oxaralnadorcs no concursu quo 
terá logar a 10 do corrente, para o 
provlraonto da 2 .a cadeira do Porta-
guez da Escola Normal, os srs. Josò 
Machado do Oliveira, José Feliciano 
do Oliveira o Manoel Cyridifto Buar-
quo. 

Tribuna Italiana. 
Roappareco hoje, com o mesmo ti 

tuln, oslo nosso illustrado coilega. 
O dr. chofe de policia consentiu em 

retirar a ordom do su^pensliti, visto 
nfto oxistir razfto plausível para man-
tcl-a. 

Kellcltainon por esso acto do justiça 
c nosso collega da Tribuna. 

A Secretaria dn Agricultura trans 
mlttlu á da Fazenda os documentos 
da dospeza com a oommlssfto do Sal 
to Orando ao rio Paraná, nos mezes 
de fevereiro o março últimos, na im-
portância do «: l l i !K00, afim de ser 
ordonado o respectivo pagamento. 

NOTAS DE UM ESTROINA 
A morto de Brown-Soquard, annun-

ciada pelo telegrapho, deve por certo 
entristecer todos quantos experimen-
taram ou 60 proponham oxporimentar 
os offbitos maravilhosos das suas afa-
madas InjecçOes. 

Quando o sablo francoz communloou 
á Academia do Sclenclas a sua pro-
closa descoberta, os jornalistas, raça 
Ingrata o malvada, dobisaram urbi et 
orbe o pobro do sr. Boqnard, esquecen-
do-so do quo muitos dolles oetavam no 
caso do sorora injoctados. 

Os volhos o os omulos do Infante 
D. Henrique, esses tiveram a gratidão 
do entoar um hosauna em honra do 
Brown-Scquard, quo vinha assim pftr 
tormo a um mal com quo a humani-
dade do maneira alguma se confor-
ma. 

Dizem qne todils quantos so sujoi-
taram á Injecçfto sequardiana ficaram, 
om poucos dias, complotamonto trans-
formados. Scntiram-so mais loves, 
mais moços, mais robustos. U t&o ra-
dical foi a raotaiuorphose, quo a casa 
do i lus t ro sábio nfto tardou a a tope-
tar so do toda a sorte do ohjectos de 
valor. Eram presentes das iuulhoro6 
agradecidas por vorom os maridos 
r e s t l t n ldos . . . & saúde. 

E' natural que a França, atacada 
presontomente da estataoniania, pro 
mova uma subscripçfto para erguer 
um monumento em honra de Browa-
Sequard. So alada houver ura rosto 
do gratldfto por esto mnndo, a huma 
nidado om poso nfto dolxará do en-
viar, de todos os cautos, a sua ospor-
tula, pois quo o auetor do tfto e leva-
da doscoborta tem direito á orocçfto 
de uma esta tua. 

Entretanto, sejamos justos o roco-
nheçaino8 que, muito antes do sablo 
francez, j á a previdente natureza co-
gifára cm fornecer ao homem, cm 
apuros, os meios de readquirir o que 
outr 'ora possuíra em ub'.md:iiicia. 

O raou primeiro alfaiate, no Rio, 
ora um sujei to do certa idado quo an 
dava sompre a queixar-su de debili-
dade, som quo ncuhuiua alma carido 
sa so lombrasso do llio acu.llr. 

Uma vez, levoa lha um freguez um 
paletot-sacco para concortar. Ao ro 
mexer nos bolsos encontra o alfaiate, 
uma ea ix i com pastilhas; o indiscreto 
prova uma, acha-a saborosa o, meia-
hora depois, vai tor no piimeiro an 
dar com a mulher, qtio fica toda a l 
mirada do v e r o marido,ordinsrlamen-
to tfto pacato, ontrarom convors i aul 
mada, ello que preferia as convorsas 
fiadas. 

Torminado o colloiiio, o alfaiato 
deseo, torna outra pastilha e, ii ela-ho-
ra dopolj, nova convorüaçfto com a 
mulher, cada vez mais admirada. Em 
summa, para nfto and ir a repetir a 
mesma coisa, o meu alfaiate subiu o 
desceu umas cinco ou Bois vezes, sem 
nunca deixar do cinvorsar animada-
mente uora a cara metade. 

No dia seguinte, veiu o froggez re-
clamar a sua caixa do pastilhas, fal-
tas, ao quo parece, com iusoctos do 
que lia grando abundância nas nossas 
mattos, 

A mulher do alfaiato, curiosa como 
todas as suas coilegas, uscouJou to 
atraz de uma porta o ouviu o que dis-
seram os dois homens. 

Pároco que fluiu muito Ratisfeito 
com a doscuborta, pois quo, quando o 
freguez sahiu, approxiiuou so dello o, 
acenando para a famosa caixa do pas-
tilhas, perguntou-lhe baixinho: 

— Faz-mo uni favor ? oudo so com-
p r a ? . . . 

VALDEVINOK. 

Diz o Paiz : 
«0 News and Courrier, do Charlston, 

publlioa rocentomento um artigo 
ohelo do noticia» estatísticas multo 
interessantes ácorca dos progressos 
qne B raça do côr tem feito nos Es-
tados do Sul em matéria do odaca 
çfto, desde a ahollçfto da oseravatura 
e terminação da guerru separutista.» 

Telegrapho nacional. 
Esteve hnntem à noito interrompida 

a linha tolegraphica para o Rio 
Este facto, que so vai reproduzindo 

cora uma freqüência quo ponco abona 
a competência daqaellea a quom com-
pete a üacslisaçAo da linha, causa 
enormi8simoa transtornos ao commer-
cio desta capital o do Rio. 

Era parte alguma succsdcrla lato 
sem que a imprensa toda erguesse mo-
reiida celeuma contra ura abuso In-
compatível oom a civillsaçfto moderna. 

O qno admiramos A qno nestas nir-
ounistanalaa so nüo recorra Immedia 
taraente & E. P . Central, cuja linha te 
legraphlca também pertence ao gover-
no. 

Decididamente tudo A dlfflcll em nos-

O s n o s s o s pobres 
Do um cariloso anonymo, quo 8e 

escondo mode^tamnnto sob as luiclaes 
A. B . , recobomis fi(OOi) para os n08-
BOS pobres. Junctando ossa quantia aos 
8 0 | era nosso poder para a viuva de 
Joaó Felizard i Júnior, finam noata ro 
dacçfto 3 5 | á disposição da mesma 
s r a . 

Batata & C. 
Nunoa so morrerá de fome nesta 

abonçoada terra om quo a producçfto 
do solo 6 quasl espontânea em tuber 
culos quo constituem alimontaçfto sa-
dia e abundante. 

Tomos em exposlçflo em nossas 
olllcinas uma batata doco do t imanho 
descommunal e que pesa a bagatela 
de 4 kilos, isto i , que fornecia far ia 
refeiçfto para uma familia inteira. 

E nfto se siipponha quo este sabo-
roso farinacoo so desenvolva aponas 
em torras gordas, do summa fertill-
dado. Em qualquer terreno safaro, 
areento, basta nm podacinln de rama 
atirado para alll á tfla. para se trans-
formar com a chuva oiu viçoso e ex-
tenso batatal. E do mesmo modo o 
cará, o inbame, o niungarito, a man 
d lona o t i n t a s outras plantas quo te-
riam na Europa mu valor inestimável 
o de quo entre nós ninguém faz oaso, 

Se nós desdenhamos a laranja o a 
banana, por aerom fruetas eommuns I 

Pois olbera: ha coisas multo com 
muna o lunito saborosas. . . 

A grando batata quo tomos exposta 
foi colhida na chácara do sr. Manoel 
Augusto d'AlraoMa, na Mióca. 

Por decreto de 4 do i-orronto fo-
ram removidos, a pedido, os seguin-
tes professores públicos: 

DD bairro das Furnas, município do 
Una, para esta vllla, o sr. Quintino 
Wolfango do Urna; 

Da 1.* cadeiia do Matuba para a 
capella do Soccorro, cm Pindamo 
nhangaba, o ar. Francisco de Paula 
Coi tcz ; 

Da vllla da Bôa Vi-ta daa Podraa 
para a estaçft > do Morro Pellado, mu-
nicípio do Rio Claro, D. Anna Joa 
quina da Silveira. 

Rolatorio. 
Recebemos o qno foi apresentado & 

Câmara Manluipal polo sr. lntondentc 
Cesarlo Bamalbo da Silva. 

O trabalho fypographloo A perfeito 
o foi executado nas olllcinas dos srs. 
Haplndola, Slquolra & C. 

Quanto ao texto, temos do cônsul 
tal-o loogamonto, porque o asaumpto 
4 para nós intereaaantlulrao. 

Agradecido* polo exemplar qne nos 
•PVlWM* 

A Penitenciaria 
Sr. rodactor .—Peço a v. tor a bon-

dado do publicar na sua concoituada 
folha a seguinte c a r t a : 

« Mou oaro.—Acabo do ler om uma 
folha da tardo um artigueto desmen-
tindo tudo quanto eu to disso na ml 
nha carta de 30 do mcz findo, com 
relaçfto no ostaboloclmcnto poniten-
ciario desta capital. 

Visto quo a mandasto publicar, con-
tra a minha OBpootativa, estás obrlga-
go, d'ora ávanto, a cacetear o illustre 
director do Contmcrcio todas as vezes 
quo o mou contendor vier a campo, 
do lança om risto, defender a sua 
querida Penitenciaria. 

Isto posto, mftos & obra . 
Afllrma o dofonsor anonymo, com a 

maior som-cerlmoni» d os to mundo, 
que eu BOU um mentiroso. Que ao o 
redactor da folha veaportlna qnlzer 
tor uma prova da verdado (I) é bas-
tante dirigir-se om visita áquelle oa-
taboloclmento, qu>, so nfto ó do8 mo-
lhoroa, diz ello, oomtudo ó adminis-
trado corapotentomoute. Que tudo 
quanto ou asseverei nfto existo alll. 
Que ha hygione, insti ucçfto o um pro-
fessor pago pelo Estado. Que o tra-
balho 08tá bom organisado. Quo os 
sontenciados auferom lucro, o que se 
pódo vorlfiear nos balancetos aprosen 
tados ao Thosoaro, eto. Era nma pa-
lavra, quo o estabelecimento é dirigi-
do por um cidadão illustre o compe-
tente. 

Isto, com certeza, 6 pilhoria 
Ao mesmo tempo o artlcnllsta de-

seja quo lho expliquem se, «a nfto sar 
por falta do saúdo, como so poderia 
permlttir quo os sentonciados, con-
demnadna â prisão com trabalho, doi-
xassem do trabalhar em horas des-
ignadas pelo diroctor daquellú osta-
beloclmonto.» 

Primeiramonto, convidar o redactor 
do um jornal a dirigir so em visita a 
um estabelecimento qualquer, quando 

dono so acha prevonldo e com a 
pulga atraz da orelha, ó uma ingo-
nuidado quo orça pela tolice. 

Em seguido logir, ou nfto consu-
rei o trabalho obrigatorio. Antes, pelo 
contrario, considoro-o como um meio 
do oxistencla muito ofllcaz o necossa-
rio á bfta disciplina. 

E' evldonto que um trabalho utll o, 
tanto quanto possivtl, produetivo, se 
torna Indispensável para os reclusos, 
qualquer quo seja o rogimon peniten-
ciário a que hajam Bido submottidos. 

O quo ou roprovol o continúo a ro-
provar ó a sua mà organisaçfto, o dis-
so quo era preferível o systoma do 
trabalho por administração. 

E o articulista sorá capaa do pro-
var-mo o contrario ? 

Nfto é, estou corto disso. 
Diz ello mais que 08 sentenciados 

auforem lúcio, o qual ó depositado 
conveniontomonte na Caixa Econo-
raioa. 

E' verdado, ollos ganham meia-pa-
taca o mais alguns castigos por dia... 

imagina, porém, o articulista que 
oito vintnns, pouco mais ou menos, 
constituem uma reti ibu'çio sufflcionto 
ao trabalho assíduo quo alll so oxo-
uta ? 

DernjH, os rocluso3 podem ou ostfto 
auetorisados a dl.-pôr, para as suas 
nucessldadoa moraes o materiaes, do 
uma parto do seu pecúlio, em uma 
proporção limitada, o quo lhes sirva 
do estimulo, como é racional e hu-
mano ? 

O s r . diroctor concoie-lhei, porven-
tura, lieençi para a compra do livros, 
assim como para onviarom soccorros 
aos parontes ? 

Nfto. 
Por oonsoquencla. qual a «tllidado 

dessa mlsoravel pecúlio, quando a 
maior parte dos reclusos so acham 
condemnados a penas do longa du ra -

o ? 
Julga o articulista que um onto hu-

mano pódo aguontar üO e 30 annos 
do roclusfto cora trabalhos e castigos. 
mottido dentro de tinia c.illula do 2."" 
do comprimento por l.m,20 do largura? 

Por certo que nfto. Conseguinte-
monte nfto foi uma invençfto torpe 
aquillo que eu disso na minha carta. 

Vamos adianto. 
Conta-nos o articulista anonymo quo 

ha na Pcnltonclaiia um professor pa-
go pelos cofros públicos. 

So assim ó. vejo mo obrigado a de-
clarar que o Thosouro ostá seudo ron-
bado, porquo o tal professor nunca lá 
den liçOes. 

E tanto Isto é verdado, quo o sujo! 
to encarregado pelo ar . director do 
fazer mastigar o n 6 c ao? reclusos, 
do envolta com o foljfto mal tempera-
do, i egualmonto preso, 

Com relaçfto aos livros, disso o ago 
ra repito: a Biblla ó o unloo quo pô-
de ontrar o subir livremente no ter-
ritório da Necropole dos vivos. 

Quanto á hyglenn, seria multo pa-
ra desejar que o artluullsta, ornado 
com os louroa ganhos na batalha das 
Musas, viosso aprosontar BO er . dire-
ctor essa entidade, cuja physionomla 
nfto é alll bem conhecida, 

Tambom era do granda conveniên-
cia que o articulista pedisse ao Illustre 
cldadfto qne dirige aqueile estabeleci-
monto o favor do suipender, om no-
me da oaridado, as penas corporaes 
quo oa seus subordinado» lá exeopçfto 
dos carcoreiros Mello o Euciydes) cos-
tumam nppllcar aos pobres re.-lusos. 
sem quo o mala pequeno motivo vo 
nha justificar esses actos do rigor. 

Isto seria muito mi ls efflcaz do que 
tooar o folie da llsonja, o dizer bana-
lidades ao publico. 

Ainda mais: dosado o articulista a 
destruir o quo acima deixei exposto. 

Para ter-se a certeza plena destas t r i s -
tes vordados nfto é preciso ler o rolatorio 
d o a r . d r . secretario da Justiça, Bas-
ta oetudir as condições ila Penitenci-
aria e consultar os indivíduos qno de 
lá consegnem sahlr com vida. 

E' tempo do concluir. 
Diz o a iucal ls ta quo já cxnrcoa na 

Penitenciaria o cargo de escrivfto du-
rante Brlj longos rncz s o qno obsor 
vou exatamente o contrario do qne eu 
affirmol. 

Nfto dnvldo: mas permltta-mo quo 
lhe diga, com a máxima franqueza, 
quo tal obaorvaçlto nfto foi reallsadu 
senfto atravez do prisma da amizade 
ou da luneta do servilismo bajulador. 

Tudo Isto t puramente roal. 
s . P w l o , 4 4» sbrll d» X884.» 

P a g i n a s ex t r a n g e i r a s 
(TradocçRo para 0 Conumrcio) 

I T A L I A E A C A S A D E S A B O I A 

(Concluído) 
Humberto I ostá dobrando preson-

toinento o oabo porlgoao dos cincoon-
ta annos. Pbyiicamonto—o moralmen-
te talvez—onvelhoceu multo nostes 
últimos tempos. Os cabellos, cortados 
á osoovinha, nfto Jelxara de patentear 
o começo do uma oalva, o o esposso 
blgodo do quo 80 mostrava tfto orgu-
lhoso tornou-se branco como novo. A 
tez 080ureceu ; o corpo augmentoa de 
volume. Toda a physionomla, aponas 
illuminada por um olhar embaciado o 
vago, dá uma impressfto de fadiga, 
de tédio e de melancolia sarprobon-
donto. Dlr-so-ia que nm poso invisí-
vel osinaga o soberano. 

Fumava multo outr'ora. Os médicos, 
um dia, probibiram-lho complotamon-
to o uso do tabaco. D «pois do tor he-
sitado algum tompo, Humberto dieso-
Ihos : 

—Pela minha honra do rei, nunca 
mais hei do fumar. 

E cumpriu a aua palavra. 
Ri pouco, detesta as festas o a os 

tentaçftn, man, om componsaçfto, inte-
rossa-ao mnitlssimo pelos negoclos do 
Estado, pelos trabalhos do Parlamen-
to o, sobretudo, pelas questões milita-
res. Um tanto aoanhado do osplrito, 
ausforra-se desta InferiorMado por um 
labor incançavel. E' homem triste, 
concentrado o timido. 

Sob a sua apparencia rade, 8ob os 
seus aros altivos e ás vozes in t ra tá -
veis, encontrar-Bo-ia, cora offoito, fre-
quentomonto, mais timidez do quo 
maldada o a violência pouco diplomá-
tica das euas apreciações sobro os 
factos do dia osoonde mils do uma 
vez a incerteza quasi continua da sua 
maneira do julgar. Sempre constran-
gido nas salas, acanhado com na mu-
lheres, affectado no uniforme, só gos-
ta do uma coisa : ca 'ç t r as compri-
das botas do oouro dos caçadores ty-
rolezos, vestir o jalcco côr do avela, 
pôr na cabeça o chapóutinho do fel-
tro preto e corror, semanas Inteiras, 
pelas montanhas do vallo d'Aosta, 
persoguindo as cabras montezes. 

A rainha Margarida é a persona-
gem real mais popular da Itália Con-
sorvou muito bonitas feições, embora 
as suas fôrmas toiiham-ao tornado um 
tanto mais cheias, pôde pasmar ainda 
hojo por uma mulhor formos». Os 
olhoa tôm brilho incomparavel ; a toz 
ó alva oomo leite ; os oibellos, sua-
vomonto louros, c inservara so magnl 
flcos o a elegância do t ra jar contlnúa 
a sor proverbial. 

Mas o verdadeiro oncanto da sobe-
rana nfto está eus sous attraotlvos 
oxtorioros. Cheia do intolligencia o 
bondado, attrai a todos irrosistlvolmen-
to. Immaculada na sua vida privada, 
do taeto perfeito nas rolaçôes com a 
aoclodalo offlclal, a rainha 6 por to-
dos amada e respeitada, tanto pelos 
brancos (partido da cjr te) como pelos 
pretos (partido papal). Um deputado 
radical chamava a ha tampos «o Ídolo 
e o orgulho da Italla>. È'-o com ef-
foito. Por Isto a naçfti italiana cul-
tiva o omblema da «M rgarida das 
Margaridas» com um carinho quo vai 
&3 vozes até á suporstlçfto. Muita gen 
te do povo traz uma margarida sécca 
no oscapulario o, quando so lhe pro-
nuncia o nomo, alguns descobrem ao 
piedosamonto como fazem os devotos 
ao ouvirem o nomo do uma santa. 

A rainha ostudou multo. Quando 
ora ainda «prlnoeza Margirlda» so-
guiu multo tompo om Koma os cor-
sos do estudos superiores p i r a as so-
nhoras, ondo loccionavam os Bonghl, 
os Minghotti o outras illu^tracôos ita-
lianas. (a seqtar-so g -ntliruento, com 
o seu pequeno canhenho, n > melo das 
burguezas pobres o partia, depois da 
aessfto, tfto modestam 'nto como viéra 

Sempra amável, sorapro alegre, do 
encantadora slrapllcldadc, nfto julgou 
dever mudar du caracter ao subir ao 
tbrono. Por occasifto do uma tempo-
rada quo passou na cidadã de águas 
do Courmayour, na Sabola, tendo nma 
ordom de ailmlnStraçfto dos banhos 
excluindo soveramente o publico do 
Kursaal, á hora em quo a rainha cos-
tumava alll ir, esta nao tardou a ad-
mirar-se do nfto encontrar ninguém. 
Quando lhe explicaram o motivo, pro-
testou dlzondo : 

—Quindo nfto BO tem companhei-
ras, no banho, para tagarellar, fica se 
aborrecida o nfto se pódo demorar 
dentro dágua o tempo regulamentar. 

A entrada, depois disto, ficou sendo 
livro para todos. Mas nenhuma scuho-
ra so atrevia a tomar banho na pro-
sonça da rainha, o a ailmlnlstraçfto 
viu-se afinal obrigada 8 conceder oar 
tõos du ontrada gratuitos a gentis 
alumnas que foram encairegadaa do 
lhe fazer companhia. 

Muito instruída o polyglolta, conhe-
ce quasl tfto completamente aa lín-
guas o as littoraturas francos », lnglo-
za e al terai como a Italiana. Tem 
noções de grego e de latim. Nfto 
ignora nenhum dos suetores modernos 
francezes, está ao par das suas pro-
ducçôes o cuida até das traducçôos era 
italiano das peças de Alexandre Du-
mas Filho. Gosta Immenso du Paris, on-
do dosojaría ir todos os annos passar 
algumas semanas. 

Artista o lettrada até & pontinha 
doa seus rosooa dedos, gosta de ro-
dcar-so do homons de lettras, de artis-
tas e poetas que cila é a primeira a 
sednzir pelo seu espirito o encanto. 
Fizeram multo barulho, a sou tempo, 
da «conversão» bospur.ida do feroz 
republicano Qlosné Carduccl - u m doa 
maiores poetas contemporâneos da Ita-
l l a - q u o ella oonseguiu arrastar para 
a aua roda e que lhe dedicou ostro-
pbes Inflaminadas. Musico dlstiucto, 
canta deliciosamente e oompSI até 
torsos quo dizem acr exce l lon tes . . . 
para uma rainha. 

A aua grande palxfto é a toilette, 
com a qual fazia outr 'ora grandes 
despcgts. Poucas aoboranas tôm Jóias 
tfto bellas oomo ella. Gosta acima do 
tudo das pérolas, que lhe vfto a ma-
tar, o naa sempro vários dos ao pes-
coço. Haiubeito dou-lhe oollaros es 
plendidoa quo lhe oobrera todo o poi-
t o . . . Pretendera as más línguas que 
a rainha faz tanto empenho noste 
adorno para dissimular a tendoncla 
para o bodo, de qne dizem soffrer 

O regio par è multo nnldo. Tendo, 
cm corta epooha, Humberto abandona 
do nm P9W> • uulfeer os«u 

par do caça o do cavallos, esta, pola sua 
snavo influencia, fél-o voltar dopros-
sa, obrigou-o n passar as uoltos jun-
cto dolla o a sofTrcr do bôa vontado o 
sou amavel Jugo. 

A moradia preferida do rol o da 
rainha é Manga, casa som caracter, 
nem castollo nom palacio, grando vil-
la quando multo confortável. Em com-
ponsaçfto o parque é magnífico, fres-
co, 8ombroado, cheio do caça. O rol 
vivo alll como gentleman farmer, com 
uma etlquota reduzida á oxpressfto 
mais simples, rocobondo simplosmente 
alguns convidados privilegiados ou os 
ministros encarregados do t ra tar uo-
gocloB importantos. A rainha, polo son 
lado, mal choga, adopta o t ra jo pitto-
rosco daa mulheres da torra, quo nora 
aequor mnda para ir á missa, o di-
vorta-so, por hygieno ou por gosto, a 
subir ás montanhas do Grossoney. 

Um iunch é sorvido todos os dias 
ás onzo horas—ao melo dia aos domin-
gos por causa da missa oantada que 
ouvem rollglosamonto, na capolla da vil-
la, multo artlstlcaraonto ornamontada, 
os membros da família roal, os visi-
tantes, o pessoal o os orlados, a té os 
aldeftoa para os quaos ao reservam 
log&ros. Noste almoço apparooo ordi-
nariamente o frito nacional, compos-
to de miolos do alcachofras, cristas e 
fígados do gallo. Mas o rol raras vo-
zos como deeto prato, pois ó vegeta 
riano. 

Depois da comida, os oonvlvas dis-
persam se polo parque ou, quando 
chove, pelas salas de recopçfto. A rai-
nha occnpa-se com algum trabalho do 
phantasia o <moxorica> som corímo-
nla com os convidados. O rol, rodea-
do do outro grupo, discute com ani-
mação graves problemas do mon-
taria ou conduz cm barão, no lago, 
os seus privilegiados. Cuda um retira 
so om seguida para os seus aposontos. 
A's cinco horas, sorve so o chá, sem 
apparato, 8om soquor inoommodarem 
os ciiados. Uma dara i do honor põi 
a bebida nas rhavenas, 11111 lidalgo do 
sorviço apresonta os sandioiclis e os 
doces; depois, ao cabo du unia hora 
de palestra, aoparam-so todos nova-
mente. 

Do noite, apó) o jantar , as senho-
ras llcatu na sala para fazerom com-
panhia ú. rainha, conversando, traba 
lhando, exocutando musica vocal ou 
Instrumental, cmquanto os homons 
acompanham o rei á sala immo 
dista, ondo fumam á vontado, jogam 
bilhar, ou mesmo xadrez, c . . . da 
mas, que Humberto prefere a qualquor 
outra distracçfto. 

No Qairlual, a vida dos soberanos 
multo mais complica la. As reco-

>çQos odlclacs sfto grandiosas o rogu 
amontadas por uma etiqueta sovera 

q.10 ninguém—o prínelpo herdeiro mo-
nos do quo qualquer outro—tora o 
direito do transgredir. Nostes últimos 
annos, aliás, om t-onsoqnoneia dos oiu-
baraços financeiros da Itália, as fes-
tas e galas tornaram so cada vez mais 
raras, pois nom Humberto nom Mar-
garida tôm disposição para grandes 
festejos. 

Já disso uma palavra das relações 
affectuosas do rei o da rainha da Itá-
lia. Poderia citar mil exemplos. 

Ha t nn is, tondo a rainha notado 
que o real osposo oomoçava a ficar 
com cabollos brancos, aconsolbou-ihe 
a imitar o exoniplo do pai o dos olil 
ciaos do oxercito piomonti z quo nun-
ca t os deixavam da pintar assim quo 
a idado so lembrava do ompoal-os ao 
natural. Mas Humberto detesta , mes-
mo nos pequonas coisas, a dissimula-
çfto. Fez so rogado pour riparer de» 
ans Virríparable outrage. Margarida 
recorreu cntfto a um ostratagema. Man-
dando vir do Paris um fiasco do ex-
collento tintura, pó! o em ovldencla no 
quarto do dormir do rei, com todas as 
indicações úteis para sorvir-so delia. 

Passaram-se dias, o o rol nfto «en-
negrocla*. Começava ti rainha a des 
esperar do bom resultado da erapro-
za, quando, uma manlift, viu entrar 
no seu quarto o bonito cftoiinho bran-
co, sen favoiito, que so transformava 
repentinamente em cacliorrinho do mala 
bollo preto. Humberto tinha lho ex-
gottado maliciosamente sobre o peito 
todo o frasco de tintura quo lhe era 
destinado I . . . 

O príncipe do Nápoles—o único 
herdeiro do rol da Itália—é ainda pon-
co conhecido. Elegante, delgado, mais 
parecido com a mfti, é de saúde fraca, 
que exige cuidados contínuos. Tem a 
sua côrte om Napolos. uo pioptio pa-
lacio do rei doslbronado Francisco II, 
passando o vorfto—como os Bourbons 
—om Capo-dl-Monto, o Versalhes 
de Nápoles. 

A rainha, qno tem uma adoraçfto 
por elle, vai, do vez cm quando, sju-
dal-o a receber oa -convidados. l'm 
dia que tinham ido ambos visitar Pa-
lormo, foram surprebomlidos, na vol-
ta, por violenta teiupeatado. O com-
mandanto da escolta roal, temendo, 
nfto som razfto, pelo bom-oatar e se-
gurança dos augustos viajantes, con-
sultou os seus ofliciaes para sabor se 
nfto convinha mais retroceder, ou po-
lo menos demorar a partida. 

Decidiram ostes consultar a rainha. 
Por unlea resposta, Margarida man 
dou entregar ao coramandanto nm 
bilhoto no qual acabava do escrever es-
ta simples divisa—a orgulhosa dívlen 
da Casa Roal da I t a l l a j Sempre avan-
ti, Savoia I 

• • 
Tivomos cuidado, nas notas intimas 

quo precedem, do evitar qualquer al-
lusfto ás graves prcoccupações que o 
estado político o financeiro da Itália 
fez nascer, nestes ulllmoa tempos, nu 
Europa. Depois de tor mostrado coiu 
toda a Imparcialidade o caracter do 
rei, quizeramoa agora, em matéria de 
conclusão e oom a mesma independên-
cia de espirito, dizer algumas palavras 
da sua política o junetar algumas ro-
flexõea sobro o seu exercito. 

Humberto I passa por nfto goatar 
da França o por tor grandos sympa-
thlas pela Allemanha. Quando era 
ainda príncipe herdeiro, manifestava 
abertamento a sua prodllecçfto poloa 
nossos vencedores o, no proprio dia 
da Bua subida ao throno, Bdmundo 
About, cm artigo vibrante o prophetl-
co, já annundava que ello cm breve 
se alllnrla a olles. Dizia-se então 
correntemonte quo era tfto ali mfto 
de coração e de espirito qnanto VI-
ctor-Manuel fOra, ncbto sentido, bom 
francês. 

Os factos confirmaram mais tarde 
cotas apreciações. Humberto, ajuda 
do por min i s t ro «tubioiosos, Impo* 

pouco a pouco as suas idóas a a sua 
política a uma fracçfto notável dos 
sous subditos. A Italia ontrou na 
Triplico Alllança, afastou-se do nós, 
ameaçou-nos. 

O rosto ó sabido. Todos conhecem 
a situaçfto financeira da Poninsula. To-
dos 80 lombram dos tumultos quo e n -
sangüentaram recontomanto a Sieiliu. 

Como sahlrá dosto bôcco som s a h l -
da a «nossa irinft doscncamlnhada» ? 
E' bastanto dlfflcll provôl-o, mas po-
dom-se doado j á encarar tros soluçõas: 
o abandono da política racgalomana, 
a bancarôta o u . . . a gnorra. 

O que lucraria a Italia om ten ta r 
osta ultima aventura? Bom pouco 
cora cortoza. E o jogo Boria rauito 
arriscado. 

O seu exorclto fez, por certo, g rau 
des progressos nostes últimos annos, 
mas isto pouco prova, pois quo estos 
progressos süo parallelos aos das ou-
tras potoncias o ella mesma ó a pri-
meira destinada a intorrompor-lho a 
marcha, por falta du recursos. 

Dlepõi, om 'tempo dp pa:t, de n m 
exercito (ofliciaes o aoidados) do côrca 
do 300.000 homons, quo sorla elevado 
approximadamcnto om tompo do guor-
ra a 3 milhões do homens. O seu 
orçamento (guorra o marinhai 8Óbo, 
por oxofeieio, a mais do 350 milhtfes. 
Sfto algarismos respeitáveis. 

Quanto ao valor roal desse exorcl-
to, seria muito mais difflcil ostabelo-
côl-o. Grando numoro do corpos, co-
mo os carabineiros ou os famosos 
bersaglieri, tôm excollonto apparencia 
na parada, mas nfto so conheco ainda 
o son comportamento 110 fogo, 

Era geral, o soldado italiano é do-
tado, todavia, nas manobras, do gran-
do força do resistência, pratico na 
disciplina o de inagnitico garbo. K'. 
além disto, naturalmente vulento. Os 
nossos, pois, tivoram a prova disso, 
combatendo outr 'ora a seu lado pola 
própria indepondencla. 
na verdade recomeçar 
riencia contra os sous 
dos ? . . . 

UM DIPLOMATA. 

Quererá ollo 
hojo a expe 
antigos allia 

F A C E C 1 A S 
Uma brincadeira do imperador Nl -

colau, da Rússia: 
O czar gostava muitiis vezos do via-

j a r lncogulto, acompanhado unlearaan-
to por uin general, e Bervlndo so da 
diligencia coinmum. Em uma destas 
viagens, ao chegarem ambos a u m a 
pousada, disseram lhes que dalli por 
diunto o caminho ora mau e seriam 
precisas tios horas para que a diligen-
cia chogasse á próxima estaçfto; mas 
que pela Horesta o caminho era me-
lhor o mais curto, o os viajantes cos-
tumavam ir por alll a pé. 

O czar o o genoral puznram-so a 
caminho, a pó, o assim chegaram a 
um grando charco, quo parecia profun 
do o porigoso. Como atravossal o ? 

Por acaso, polo meatno caminho, ap-
pareocu um caiuponoz, a quem o czar 
perguntou : 

—Nfto ha por aqui nenhuma ponto ? 
—Nfto, seniior. 
—Entfto como passas tu ? 
—Eu cá, atravosso todas as vezes 

polo meu pé. 
—Mesmo com carga ás costas ? 
— Sim, senhor. 
—Dou-to dez rublos so mo põis do 

outro lado. 
O cainponez carregou o czar ás cos-

tas o atravessou com ello o charco. 
—Agora trazo o meu companheiro, 

tambom por doz rublos. 
O camponez obedeoou o carregou 

cora o general ; tinha, porém, chegado 
aponas áo molo, quando o czar gri tou 
para elle: 

—Dou to 50 rubk 8, so o ntiraros 
dentro dngua, 

Iramediatttnionte o general cahiu den-
tro dágua. 

—Cem rublos, so me earregares pa-
ra diante, gritou o genoral. 

O camponez deu alguns passos nom 
elle, quando da margem opposta o 
czar tornou a dizer: 

—Duzentos rublos, se o atlrarcs. 
O camponez achou so em novos apu-

ro s . 
—Quiuhentos rublos, se mo poze-

res na banda do lá. 
— Oitocontos rublos, so o nfto trou-

xo re s . 
O camponez largou o genoral; e te 

agarrou-te lho, pórem, ao pesooço com 
os braços. 

-Mi l rubi >s, cora mil dainoaios, e 
pGi-rao já do outro lado. 

O goneral chegou afinal j o campo-
nez aoompanhou os viajantes até á es-
tação, ondo recebeu o 6cu dinheiro. 

Depois do almoço, o genoral p o i nu 
couta do imperador : 

Pelo almoço, 10 rublos ; pola t rans-
porte de 811a Mugestado por cima da 
agua, 10 rublos; pelo transporte do 
genoral posto om lellfto, 1 00 rublos ; 
total , 1020 rublos. 

Camara occlosiastlca. 
Provls&aa e disponsas matrlmoniaes: 
Santa Ephigenia, a favor do Carlos 

Alberto Amaral o Antonlota do Souza 
Queiroz ; 

Sé, a favor de Manoel da Silva 
Pinto o Custodia Maria de Oliveira. 

Portaila do casamento para a pa-
rochia do Santa Ephlg"nia ou da Con 
solaçfto, a favor de Jofto Justo No-
vaes o Geraldlna Isabel Ferreira. 
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annuncfa para auianhft nm saráu qno 
80 roaiisará no sou vastíssimo salfto 
o quo promotto sor rauito brllhanto. 

Agradocomos o convlto qno noe en-
viaram. 

• • 
Dos srs. Hollonder A C. , agentes 

da casa editora Vieira Machado & C . , 
ostabelocida no Rio, reoobemos um 
oxompíar do uma graciosa habanera 
de J . E . Noronha. 

Int i tula-se: Leonor. 

Noticias do Milão. 
Foi Wagnor quom dou osto anno 

algum brilho á estação da oporá, pois 
nom uma pallida rosurrciçfto do Ex-
celsior nom a Manon Lescaut do Pnc-
cini consoguiram intorcBsar o publico 
do 8cala. 

Acharam o libreto dosta opera on-
fadonho o a musica som originalida-
de o choia do rominiscencias do Pro-
pheta (I), do Cid, do Rigoletto (II) e 
até do Petit Du.: (III). 

—O maestro Vordi, sempre j o v e m 
aposar dos BOUS 60 annos, estava e m 
Milfto. A sua admlravel constituição 
permltte-lbe t rabalhar sem t réguas . 
Levanta-se codo, n m pouco antes das 
seto da manhft, toma café e senta so 
ao plano. Almoça ás 10 o meia í r « -
galmente ovos o uma costelota. Tra -
balha, sai o recebo raramente. J a n t a 
ás seis, multo pouco, cxcepto nos dias 
em quo se ontretom com alguns í n t i -
mos, o sen editor Ricordi, o seu II-
brotista Boito, a cantora Rtoltz, s u a 
antiga intorproto, o Mascheronl, o r o -
go nto do Scala—deita se cedo. 

Dizem quo o il lustre maestro 09tá es-
crevendo a musica do Rei Lear, e 
nfto do Romeu e Julicta. Mas moe-
mo as possoas quo rodoam Verdl 
guardara segredo sobro a sna próxi-
ma obra . 

• • • 

Mais duas leituras na Comídie Fran-
çaise : Les Tcnailles, comedia drama-
tica em 3 actos o etn prosa, de Pan lo 
Hervion, o Les Petites Marques, co-
media em 2 actos, em prosa, de Man-
rico Bonifaco. 

Ambas estas peças foram acceitaa. 
m • • 

Judie cantou, no pequeno thea t ro 
Bodiniire, do Pai ia, novas cançone-
tas, sondo extraordinariamente ap-
plaudida. 

Autos do cada cançonota, hav ia 
uma pequona conforonoia folta polo 
jornalista Maurício Lofèvre, genero, 
quo está agora muito om moda por 
lá. 

Constava em Londres quo Rocho-
fort, o celebro polemista francoz, ter-
ralnára o libreto do uma opora-corai-
ca, cu ja partitura foi ou sorá cscripta 
por Leopoldo Wenze l . 

• • • 

CONFEITARIA PAULICÉA 
301.» CONCERTO — 0 DE ABBIL DE 1894 

(Das 7 1(3 ás 10 horas da noite) 
1.» Polka do Marino. 
2 . " Symphonia Gazza ladra, Rcs-

sini. 
3 . " Phantasia Postiglione di Lonju-

meau, Adam. 
4.» Valsa Malaguena, Metra. 
5.» Melodia Mestó Pensiero, Qrosst. 
6.» Phantasia da Forza dei Des-

tino Verdi. 
7 . ° Scherzo Rêve après Ic bal, Brous-

tot. 
8.» Valsa Wein, Wcib uni Qesaiig. 

Strauss. 
0.° Celebrated Marcli, HummoU 

Projecta so fazer om Parla, t o b a 
Iniciativa du ar. Sónéchal, uma oxpo 
slçfto de livros quo prometto sor in-
teressantíssima . 

Além das sccções do livraria, oncu-
darnaçfto, inusloi, photographia, g m 
vura, impressfto, papeluria, etc., asols-
t lr-so á á imprOBsfto du um jornal ilius 
t rado o colorido. O publico verá tam-
bom as transformação* do papei, o co 
mo se fazem agora carros, barris, to-
da sorto do coitas com papel uu pape-
lão . 

Sorfto flelmoute reproduzidas a s Ca-
tacumbas de Parla, ondo so vorftu aa 
typographlas olandeatínaa de ha cem 
annoa fabricando jornaes, pamphletos 
papel moeda falso. 

Haverá uma aecçfto histórica da fa-
brloaçfto dos Bellos e secções oxtran-
goiras, era quo aoi to reproduzidas as 
escolas indica, chineza, musulmana e 
chrlstft. 

A oaitographla será também i 11 toros 
santo, assim corno as secçõus das bel 
ias-artes iilustrando o livro. 

A Exposição do Livro rualisar-sc-á 
n o f a l u c w d a M m t m . 

Pola Secrotaria du Interior foi t rans-
mittido á da Justiça, para providenciar 
como ontondor do direito, um offlclo 
do diroctorlo republicano do Belém do 
Doscaivado, reprosentando ao govorno 
contra o facto do nfto se terem reuni -
do os vereadores da Camara Munici-
pal daquella cidade para darem as 
providencias dotormlnadas pela lei n . 
35 de 20 do janeiro do 189á, o a s 
rocommendadas pola circular da Se-
cretaria do Interior, oxpodida em 24 
de março findo, relativamente ao ser -
viço do alistamento eleitoral. 

Eloctrlcidado. 
Rocommendamos ao publico a acredi-

tada offlclna eleetro tochnica dos s r s . 
Krhait & Woigl, á rua da Bôa-Vista, 
11. 18, único estabolecimonto doste 
gênero na capital do Estado. 

Os particulares ou as omprezas, q u e 
losojarem estubolecor nas localidade* 
do interior linhas telophonicas econô-
micas o do resultado garantido, devera 
dirlglr-ao áquolla casa, quo também á 
especialista om pára-ralos pelos sys-
temas mais aperfeiçoados. 

Era Paris foi posto om hasta publi-
ca o afamado restaurante Grand Vi-
four, situado nas galerias do Palaif 
Rogai. 

Fundado om 17*7, chamava se ou-
tr 'ora Café de Chartres, nome «ato da-
do em honra do lllho mais velho do 
luque de Orléana, o dnque de Char-
tres, quo foi mais tarde o casto Luiz- -
Phlllppe. 

Ora esse café ora nm logar do or-
gias, afamado nfto eó pola sua exce l -
lente cosinba o magnífica adega, como 
também, o sobretudo, pelo conforto 
dos sens cabinets particuliers o ae do-
lidas do son caldo oriental. 

A um signal convencionado, o t r e to 
doste ealfto abria-se e do pavimen-
to suporlor dosoiam carros allegori-
cos, puxados por pombos o guiadoa 
por Venns; ora era a Aurora, ora e r a 
a Diana qne vinha bnBcar o seu caro 
Kudymifto. Estavam todas vest idas . . . 
de deusas. Os amadores escolhiam o 
as olymploas mulheres nniam-so aos 
mortaes. 

Vèfow, mala pudico do qne oa seus 
predeeessoros, supprimlti as divindades 
do tecto e contentou so em ser nm 
grande ooalnheiro. 

O c ia r e o imporador da Allemanha 
accoltarara o convito do Chrlstiano IX, 
• ei da Dinamarca, para assistirem ás 
festas das bodas de prata de teu fllho 
o prluclpo Chrlstiano Frederico, «m 
39 de jolbo proxlmo. 

I 



1 

I 

,. I 

m . 

p 
- ' ••' I . .. 

Ü 

# 

TELEGRAMMAS 
KJtVIÇO ISP[CIU DO "COIWtRCIO Ot ttO « 0 " 

S A N T O S , S 
T o m c h o v i d o l i o i e c o n i * -

L a i u t e i i i e n t e . /V V i l l a M a -
I I I I I I M O H T Ú J M I R t a l m o -
d o n l n i s a i l i i , ( j u o l i a r u a » 
o m <( i i o HO ( t ó t l o i i i i d i u ' 
i l o c u n ò n . ^ 

— O v a p o r a l l o m f t o ' T I -
J u c n « , M a l t l t l o l i o n l o i i i , 
u i t o l e v o u « a f é . E u i l i n r -
« - i i i - m i i i»<| iw i i o r h » v a p o i * 
I X O |mHNil | ( ( s l l ' (>M. 

O o l l l c l a l « I a p o l i c i a d o 
p o r t o . M O I M M M I O « | U E l a 
a I t o r d o l n i i i l í ! O i ' i « < n K«>-
t m i o , f » z u m a d i l i g e n c i a i , 
« n e o n t r n n d o - o e s c o n d i -
d o n o | > o i - A o . 

— C a r o : 
V o n d n s , 4 . 0 0 0 a a c c n a , 

p o r p r o s o u « j n e a ã o <lc-
l o r m i a a i u l e m e . 

M n r c u i l o c a l m o . 
K i l t i - u i l t i » , l . í l í í h u c -

C U H . 
E x i s l c n c l a , O O . O O O . 
- C n i n l i l o : 
X l a n c a r S o , t í } ' | U J . 
L » « r M c u l a r O N C Í I I O U , 

r o c l i u n d o a t» 7 | l « , !>"-
v n i u l o m u i p o u c o s u o ^ o 
C I o h . 

—1\. n l l a i i d c ^ a r c i i i l c u 
i i o j o 

I * o o o It <1 o r I a . . . . . . . . 

— E n t r o u S m j o n o s» t o 
p o r t o o [ > » n : : i í i i í í I o / h 
« I t o y a l A l i c e » , «Io H J v o r -
I t o o l , c o m c a r g a <lo c a r -
v ã o , ú o r d e m . 

H a l i l u o v a p o r a l l o m ã o 
• T i j n e u » , p a r u l l a m l m r -
ÍZ*>, c m l u i s t r o . 

S e c ç ã s â i i w s ^ s 

I > u r ã o , C a r d o s o <& 
Commitnicam a esta praça, & do 

Santos o á do Rio de Janeiro quo, con-
formo a escriptura publica do 21 do 
março p. p., passada era notas do ta-
bolliao Bourroul, compraram à Com 
panhia Commercio o Industria Nacio 
nal o ostabelocimento denominado 
«Padaria Franccza», no largo da Só, 
n. 11, livro o desembaraçado do todo 
ônus o responsabilidado. 

Concordo. 
Pela Companhia Commercio o In-

dustria Nacional, em liquidação, ALFBE 
DO C. PEitEiitA, dlrector-gcrente. 

S. Paulo, 5 do abiil de 1S91. 
8 — 1 DURÃO, CAKUOSO & C. 

g n c l c d u d o d e l í e n e f l e e n -
c l a (IOM A l f a i a t e s t i o S . 
I * a u l > > . 
Pela 2.» vez s5o convidados os 

srs. associados a reunlrom-so às 12 
horas do dia f* do corrente, na casa 
da secretaria, á rua Libero Baduió 
n. 51, para so proceder ú oklçao dos 
differontes cargos da sociedade, vUtu 
Mio ter reunido a i " convocação, co-
mo detormina o § único do aitiga 4c 
lios estatutos, podendo esta asscmbtfa 
fnnccionar com qualquer numero de 
socios, uma hora depois da marcada 
non avisos, determinação do mesmo 
§ único. 

S. Paulo, 0 do Abril IF9V. 
0 2.® secretario, 

3 — 1 JOÃO DE FIIEITAS RIUEIKO. 

A o c o m m o r c l o 
Os abaixo nssignados, Zoferino Ho 

norio Ferraz d'Ab:eu e Fiancisco de 
Almeida Diogo, communicaiu ás pra-
ças de S Paulo o Rio de Janeiro que 
nosta data organisaiam uma socicda-
do mercantil sob a razlo social de 

ABREU & D10G0 
para o commercio do fazendas, roupa 
foita, calçado, stvcos o molhados, fer-
ragens, conimlssües, eti'., ele . nosta 
frcguczla, município do Mi.gydasCiu-
zos, no Ettado do S Paulo. 

Guararema, :tl dl inaiço de lílíll. 
F . HONOKIO F E U B / Z I)'AIIREU. 

3 — 1 FRANCISCO I)'AI.MEII)A D i o u o . 

A * p r n ç a 
Comniunicainos a esta praça o 

demais cora que temos tiansaeçOes 
quo dissolvemos a sociedade quo gira-
va sob a razão social do 

FIMENTEIi & SOTTO 
cslabelocida á rua da Estação. r.l-A, 
com negocio do tôccos o molhados, 
consignações o coiutuissOcs, e oi^ani-
satnos em Riiccessâo uma sociodado 
em commandita, quo girará sob a ra-
zão social do 

F . J , P I M E N T E L & C . 

da qual fazem parto como comman-
ditario Oscar Solto Maior o como so 
lidario Francisco Josó Piinentel, para 
o mesmo ramo de negocio o estabe-
lecida na mesma casa, à rua da Esta-
ção n. 61-A. Continua como interes 
sado o representante du casa o seu 
antigo empregado Manoel Narciso Soa-
ria. 3—1 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado declara quo nos 

ta data vondeu ao sr. Antônio Simas 
Pimonta sou negocio do síveos o mo-
lhados sito & rua Direita n. 57, livro 
o desembaraçado do qualquor ônus ; o 
so alguom so julgar sen credor, pódo 
apresentar suas contas que, sendo lo-
gaes, serSo proraptamento pagas no 
praso do oito dias, a contar da data 
dosto. 15 para clareza faz o presente, 
quo asslgua. 

S. Paulo, 5 do abril do 1RU1. 
FRANCISCO DO AMARAL 

Concordo: 
8 — 1 ANTONIO SIMAS PIMENTA. 

Só soffro do syphilis quem não usou 
o Elurir Dupurativo do pharnmeouticj 
Alves Camara. 3U—li» 

S o f l V i m c n l o l o n g o 
K' mais uma vlctlma quo logrou 

verse livro du um suffrimento dê 4 
niezes, ó luais uiu tiiumpho para as 
pilnlas aiiti-üyspeptioas do dr. lloin-
zolmann; leiam o verão: 

Achava-me ha quatro mezes proe-
trada por uma nt vralgia horrível na 
cabeça, dosesporada por nao tor ie-
medio que mu curasso, com a cab çu 
lucliada o quasi surda, ja enfraqueci-
da, soflVendo do insoimnas, du.anima-
da de todos os rocursjs, quundo, por 
oonsolho du uma parenta, comprei e 
tomei as pílulas mitl-dysp. pticas do 
dr. llsinzelmanu, o logo eeuti melho 
ias e fiquei bôa. 

Posso jurar quo t> um santo romedio 
o auctorlso com muito prazer a fazer 
uso desta minha declaração, para o 
bom dos quo BotTrem. —Bagii.-Furtu-
nata Lemos.—(Firma reconhecida). 

A' vtuJ» o»" prlDclpat» pbarmaciu o turia-
« u . 

DeuailU) «m 8. Paulo: 
LUHKB, iRUlu à UKI.1.U 

A ' I»I*«C<» 
Arnaldo, Diogo & C. uciontllcnm 

quo, nosta 

I í o i - l u r a ç à o 
Gonçalves Possas &(!., oktabelooldos 

na capital fedoral com fabiioa do 
chapéus do sol, deoluram aos seus 
froguozoa do Interior quo sómonto o 
sr. Josó Bstovos, da eldado do S. Paulo, 
ostA auctorlsado a receber os débitos 
dos BOUS freguezes, o nfto so reepon-
sabilisam por quantias pagas a pos-
suas quo 11A0 estejam auetorisadas por 
procuração sua. Sito forçailoe a fazer a 
presento declaração, visto qtio ultima-
inento certos cavalheiros do Industria, 
ineuleando so seus empregados, tòin 
recebido contas dos >eus freguoziw sem 
aueto: isaçfto do ispecle alguma, sondo, 
portanto, somelhanteü quantias mui 
pagas, rosoi vando-to os ubaixo ussl-
gnados o direito de novamente cobra-
rem as quantias pagas nestas circun-
stancias. 

Kio de Janeiro, 'jO do março de 1801. 
3 - 2 GONÇALVES POSSAS & C . 

S I u H H a r:<l!i i ls« <lo J o s ó 
l i a r i a I t r n g u 

Oa fyndlcos abaixo assiguados con-
vidam os credores desta luassa a apre-
sentarem os seus títulos ato o dia 10 
do corrente, para, depois do conferidos, 
serem classificados, 

S. Paulo, 4 do abril do 181)1. 
CUNUA, PAUANHOS & C. 

Rua Giixn ilAyua, õ 
AROÜCHE & C. 

Una S. JosS, csjnína da de S. João. 
_ 3 - 2 

E l i x l r I t e p u r a t i v o 
DO 

rmUACEUTICO ALVES CAMARA 
•Formula do illustrado o distlncto 

oculifti dr. Nestor du Carvalho.» 
E' diariamente o coro RI ande succes 

so empregado nos •rheumati.smos chro-
nico e gottoso, na morphéa, na bouba 
o em todas as moléstias da pollo o do 
origem pyphilitka.» 

"lllm. cr. pharraaceutico Alves Ca-
mara. 

SofTrendo ha longos annos do dolo-
rosissimo rheumatismo articular o ten 
do feito uso do innumoros preparados 
quer pharraacouticos quer do entendi 
(los, som ter jamais logrado curar-mo, 
apenas melhorando dos meus sotfri 
mbntos, a conselho do ura amigo en-
cetei o uso do seu preparado «Klixir 
Depurativo» o mo 6 grato fazer sclen-
to a v. s o raosmo á huiuanidaila sof-
fredora a quem do preferencia dirijo 
esta noticia que o seu «Elixir Depu 
rativo» ó o único ellkaz do todos os 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos acho-
me completamente curado o em con-
dições do activamento voltar nos meus 
labores 15o necessários a um cho 
fo de família. 

Podo v. s. fazer uso desio como 
lho convier. 

Campinas, 28 do fevereiro do 1804. 
FRANCISCO AUDOM DF, FREITAS GUEDES.» 

E' encontrado ora todas as 
rias e Pharmaeias na capital 

Droga-
e into-

s o - u . 

„„,,, data, deixou de 
empregado Interessado o Br. 
Qaspar Mendes Bruga. 

S. fauio , 1 do ttbijl de i8lH 

ECR HUU 
JMjmUI I 

8 - a 

C o m p a n l i l a 1 ' a n l Í H t a d o 
V Í S I H 1 ' e r r e a H o F I 11 
v l n o H . 

Asscmblía gemi u dinaiia 
Do ordom da directoria, convidamos 

os srs. accioni^tas desfa Companhia 
so reunirem era assombléa geial ordi 
naria lio dia 20 do proxirao futuro 
mez de abril, As ouzo horas da manha, 
neste oscriptorio, jiara temarein conhe-
cimento dn relatório e balanço nrgani 
nados pela directoria e do parecer do 
conselho fincai, e procederem á eleição 
dos incmbrus do mesmo conselho, que 
terfto do 1'uncciouar durante o auno 
do 1805. 

Ficam suspentas as transferencias 
do acçõt-s desde o dia (5 do raesiuo 
mez de abiil atò o dia da reunião con 
vocada. 

Acha u so neste eserlptorio á dispo 
siçao dos sis. ace;ouistas os documen-
tos a quo ro refere o artigo 10 do 
decr. dü 17 de janeiro do IHOO. 

S. Paulo, RO do março do H i t l . 
ADOI.PIIO AUGUSTO PINTO, 

5—•'!... Cheio do Kscriptorio Central 

C o m p a n h i a ' 3 m p o r t a d o 
«•a t * a n l l H l a 

Ficam desde jà A disposição nos srs, 
aceionlstas DO eserlptorio desta Com 
panhia, ú rua José Bonifácio, 3, os 
documentos a quo so retero o artigo 
117. g g 1. 2 o H, do decreto n. 43' 
do 4 do julho do 1801. 

S. Paul», l ' tdo março do 1804 
JOSEPII W ILLIAM M E E 

15 — 0 . . . Diicctor Geiento 

. 1 ( 1 » « p i o H o l l r e m 
Soffrondo ha muito do rlieumatismo 

muscular o articular quo zombava 
do todas as prescrições médicas e de 
todas as panacías quo me aconselha 
vam, resolvi, u conselho de amigos 
fcübiuettei me a trafamenfo pelo sou 
ospleudido preparado Elixir Depura 
tiuo, u taut i i Uli-acla tem ello luani 
festado quo eu posso bojo andar sem 
arrimo do bastão, tendo duranto 
mezes guardado o leito da dôr o do 
sofTiiiuento atroz, lü' esta unia ver 
dado quo deixo eschpta e que. c-stou 
certo, sei virá para orientar aos que 
sotfiom. 

Santos, í do março do 1SD4. 
FRANCISCO XENOPUONTE D'AI.MF.IDA. 

3 0 - 1 1 . 

P a p e i s | i l a t a < I o H 
P A II A F O R R A R C A S A S 

Orando sortimonto; vendom so mais 
barato 10 0||) que em qualquer outra 
casa 

Jt'ia Floreneio d'Abreu, 50 
3 0 - : 5 . . PINTO 41 CAURAL. 

A " p r a ç a 
Os abaixo assignados declaram 

eommorcio em geral que era data do 
21 do março proximo passado dis-Bol 
voram amigavelmente a soeiedado cora 
morcial quo girava nesta praça sob 
razão de Manoel Vuz Moreira & t 
retirando-se o sócio Antonio do Barros 
Ferreira pag.i o satisfeito do 8ou ca 
pitai o lucros o eonipletamuuto deso 
nerado de toJa a rosponsabilidado. 

Serra Negra, 30 do março de 1804 
MANOEL VAZ MOREIRA 
ANTONIO DE ÜAHU S FERREIRA 

3 - 3 

IClixir D e p u r a t i v o 
I> o 

P h a r i u a c e u t l c o A L V E S C A M A R A 

Cura o iheumatisinu chronico e gotta 
80 — 115 

D r o g a r i a r i l l v o l c a 
A . DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço teletfraphico — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, produetos ehlmicos o phar-
maccuticos, águas inineracs, vasilhame 
o accesorlos para pharmaeias. 

Importação dlrocta da França, Allo-
manha, Portugal, Itália, Inglaterra e 
1'stados-UnidoK. 

Preços sem competoncia. Rua do 
Commercio, 11, caixa d<> correio, 16, 
telujJliuae u. tiu, B. Paulv. 

« C l i x I r U o p u r n t l v o 
no 

Pburmacoullco ALVES CAMARA 
30—10 üiro a niorphia 

A o p u l t l l c o 
Nu cidade do Tlctó, uma dos famí-

lias mais numerosas, maio conhocldas 
mais estimadas ú a família Silveira; 

tido havondo outro os tlotensoá disse 
minados por toda parto quem nfto 00-
nhüça o asslgnatarlo da carta Infra. 

TiutiS, 27 do uovombro de 1891). — 
lllm. sr. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doente, ha quasi I annos, com ura in 
eoramodo hoirlvel, quo nem sei oxpll-
enr, ilo cama lia mal* do unno, com-
plotamonto Inutlllaudo em meus afaze-
res, rotrahldo em niou recanto, do 
raojs parentes o amigos, porque os 
médicos classificaram meu lnconmiodo 
do morpluia, hoje, graças a I)ous o ao 
seu importantíssimo Eilxlr M. Morato, 
com 12 vidros quo tomei, ostou bom 

completamente restabelecido. Hoje 
folizmonto, ostou tratando de meuB 
afazores o volto! ao solo do IUCUB pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
siderando-mo slo. Isto 6 quo so pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Elidir M. Morato. Tóde fazer dosta 
o uso quo lho convier. Subscrevo me 
com alta ostiiua o considoraçSo.—Do 
v. B. amigo 

JOAQUIM CORHEÍJ* DE MORAES SILVEIRA» 
Está reconhecida a flrma polo actual 

2» tabelliio do Tiotó, Jo io Baptista 
ilo Azevedo Marques. 

V i d r o s p a r a v i d c a ç n w 
A casa mais baratolra ó a do Pinto 

& Cabral. 
R U A FLOUENCIO D'ADREU, 80 

80 — LÒ... S. I'<,ulo. 

E l i x i r D c p u r n l l v o 
do pliarmaccutico 

A L V E S C A M A R A 

Cura boubas 

A N N U N G I O S 
tres excel-
lentcs salas 
para escrl-
ptorios, na 

l ia Direita, cano do Viaducto, era-
t asa do Borges, Milhomens 4 Guinia-
rles. 5—5 

L E I L Ã O 
DH 

M o v e i s , l o u ç a s , I r e m d e c o s i -
n l i . i o m a i s o h j e c t o s a d e -
q u a d o s a u s o d o m é s t i c o , 

GUILHERME CIURLO 
Auctorlsado por Mmo. Julla Gonl-

berfi, que se retira doste Estado, 

V E N D E R A ' 
Terça-fe ira , l i ) do corrente 

A*J» 11 l i o r a H d n f l i l l n 
c m p o n t o 

A ' 

R u a d ' A s s e m b l é a 

N . 2 6 
Toda a m bllla ulli ex stonto, quo 

"e compOi do seguiuto : 
Uma mob lia do sala do visitas, BUS 

trlica —espelhos — tapotos—osuarradoi-
ras—cortinas de crochet o respectivas 
galorias—quadros diversos, etc., etc. 

Camas à francozi, cstylo moderno, 
para casados o solteiros -comiuodas — 
toilletos cora serviço do tlml porcellana 
-orlados-mudos A Luiz XV—guarda 
vestidos o vasoa para mito. 

tísplondidameza pata jantai—cadei-
ras austríacas — étagères - u m rico 
o lindíssimo guarda-prafos — serviço 
para jantar,—dito para almoço—trens 
do eosiuha, etc.—Miis objeetos quo os-
tar&o patontes no acto do lellílo. 

Terça-feira, 10 do corrente 
1 1 l i o r u H d o d i n 

c m i t o n t o 

R U Â D A Â S S E M 3 L É 4 N . 2 6 
Pelo leiloeiro 

G U I L H E R M E CIURLO 

M I M O S O 

Alugam-se 

AFINADORU PROFEScOR do piano. 
J. dc Mello Abreu afloa o dà liçüos 

do piano. Pódo ser procurado no de-
posito do pianos dos srs. Lovy Filhos, 
casa Mathias, à rua de 8 . Dento, 04, 
ou J. Moreira & O., iuado 8 . Bento. 79. 

Vende-
EO a pre-
ços bara-
tissiraos, 

na rua Monsenhor Anacleto, 7, (Biaz). 
3 - 3 

Carne sêcca ç 
Vendo-te, La 

ato, uraa do 
.200 jornaos 

brasileiros, dos 
quaes muitos ruiIsslmos. Carta nesta 
rcdaeçSo, com as iuiciac-s M. S. 

Coílecção;: 
h,. 

Emilio Worms & 
C. emprestam so 
bro pcnhnroconi 
prain uuro o pra 

ta era moeda o em obra, assim como 
brilhantes o pedras preciosas. Rua So 
nador Foijó, 1 A. 3—1 

do traba-
l h a d o r e s 
com fami 
lha ou sem 

elia, para apanhar cafó. Pag.; se bem 
Informa-se na rua Josô Bonifácio, 17. 

3 - 1 

Dinheiro 

Precisa-se 

T ; 

QRECI3A-SI5 do uma casinha pau 
Apequena fainilia, e quo fique perto 
da cidado. Nüo 6endo no Uraz, em 
qualquer outra rua serve. Para tratar, 
por favor, com D. Adollna, rua das 
FlOrcs, 27. 2 - 2 
pRECIBA-SK uma cozinheira portu-
* gueza para casa do familia grande. 
Paga se muito bom. Largo Municipal 
" , sobrado. 

r a n c i f i R i i I g n n o l o \ l v o » 
i l n S l i j u c i r n 

A Sociedailo União Musical 
convida aos amigos o parento^do 
seu sócio director F r a n c l » -
c o I g n s i c i o A I V O M « I O 

i t l i i u o l r n , fallocido hontem As 4 
horas da tardo, para. do oar.o. acom-
panharem os seus restos mortaos ao 
Cemitério Municipal, h-ijo, Aí 4 horas 
da tarde, sabirá da rua Coudo do Sar-
zodo. li. 25. 

8 . Paulo, 0 do abril do 1804. 
O sodetario. 

FRANCISCO FERREIRA NOVAES 

Fazenda de café 
Vonde-so no município do Peder-

neiras, a um quarto de h-gua da villa 
do Sào Sebastião da Alegria e quatro 
léguas do Jahú, uma fazenda do cafó 
com côrcado .0 alqueires do terras de 
superior qualidade, altas o livres de 
geada, o 30 alqueires do matta. 

A fazenda tem 30 a 40.'0üpéB do 
cafó do um, dois e t u 8 annos o no 
vas plantações, casas, luorijnlo o outras 
bemfeitoiias, tildo em perfeito ostado 
ilo consetvoçfio. 

Para ver, na localidade; informa-
ções com os srs . Pereira da Silva & 
Inuâo, em 8. Paulo, A rua do Com-
mercio li. 8, o tratar em Lnnçóes com 
os syudicos da massa falliila do Josó 
Lailttga & C. 8 - 1 . . . 

âcções e letras 
Coniprara-so Mogyanas a letras do 

União 
Trata-se na charutaria do Cafí 

Londres, rua 15 do Novonibro. 3 - 1 

RÍBE1R FCRUZ & C." 
em liquidação 

O Ilqulilanto da llrma acima, que se 
acha dissolvida, ó encontrado todos oa 
dias úteis A travessa da Só, 8 (esurl 
ptorlo). 

G I L CARI.OS DE AI.MEIOA, 
1.1—í... Ilquidanto 

Boas tecedeiras 
Na F j i h r l e . o « l o l o c l i l o w 

da Companhia Industrial do S. Paulo, 
A r u a F 1 o r o n c 1 o <1 o 
A l > r c i i , encontram trabalho tece-
dtlras o teeelúes, sendo bons. 

ÃSSEI O D A B Ó GC A~ 
r a i i l n i l e l y r l o c o m p o B t u 

do pharraaceutico 
J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta excellento pieparaç&o, compos-
ta tio lyriu, quina, reroja o hortelft-pi-
munta, ó a única illlcaz para a lim-
peza dos delitos, faitalccor os gcngl-
vas, promovendo a melhor hyglone da 
bocou. 

Deposito. 
• I r o g m - l u S i l v e i r a 

S. PAULO üua do Commercio 6, 8. PAULO 
tyM g Qu 

IMPORTANTE 

LEILÂOLEILAO 

HOJE HOJE 
S u m p t u o s o 

LEILÃO 
E s p l e n d i d o » o c o n f o r t á -

v e i s 

M O V E I S 
D o r a i x d o v i n l i a t i c o , 

o l o o o a u s t r í a c o » p a r a 
u n i a , g a b i n e t e s e d o r m i 
t o r t o s 

S U P E E I O E 

piano francez 
grande formato, com fortes e harmo-

niosas VOiCS 
B E L I . O S A U A O R O S 

Ricos ESPELHOS 
GRANDES TAPETES 

G S C O I . U I U A O R N A M E N T A Ç Ã O 

OPTIMA PÊNDULA INOLEZA 

B E L L A C O L L E C Ç Â O 
D E 

B I B E L 0 T 8 
Serviços dc cliristoll-;, crystal, 

porcellana e faianças para 

REFEIÇÕES 
MACHINA 

de costura S inger 
JC m u i t o s o b j e e t o s d o 

u t i l i d a d e , I n i l i s p e n s s t -
v e i s c m n i n a I t e m m o n -
t a d a l i a l ) i t : > < . - à o c i | u c 
s e r ã o v e n d i t i o s 

Sem a m í n i m a reserva 
de preços 

For a u e t o r i s a ç ã o do d i a -
t ine to o c o n h e c i d o n e -
g o c i a n t e d e s t a p r a ç a o 
i l l m o . sr. l O S f f GDN-
Z A L S Z 

HOJE HOJE HOJE 
Sexta-feira 

6 do corrente 
A'» 11 112 horat 

J F ^ X J " A 
C O N S E L H E I R O 

C H R I S P I N I Â N O 
n. 5 1 

I » c I o a g o n i o 

A . V A Z 

de magníficos e finos 
MOVESS 

• > o n o K u o i r u , o r n l i l o , v l -
• i l i a t l c o , r n l z «1o o l o o , 
r l } ; a o u i a s t r l a c o s , g u a r -
I I IVIÍIM c o m p l o t a s p a i * a 
i l o r n i l t o r l i i H , ( i n b l n e t o s 
o s a l ã o d o J a n t a r . 

Superior ornamentação 
Joyos de cortinas 

Rcposlciros e galerias 
Lindos quadros 

Finos espelhos 
Porcelhinas e crystaes 

Christofle, bronze, c outros mc-
taet finos 

J. A . L E A L 
Com auctorlsaçüo da illma. era. d, 

K s t l i e r C o h c n , quo so rotlra 
por mudança, vondori om franco lei-
lão, som reservas 

Soxlt-Oa, (1 d) comnlfl 
25 , RUA DE S. JOÃO, 25 

K O I t l t Y I M » 
A's 11 1/2 horiw da manhã 

Todos os confortavols moveis, va-
riada ornamentando, louças, crystaos, 
porcellanas, mútuos finos o utensílios 
do sua rosidencia, abaixo doscriptos: 

ü l u p n r l o r g u a r n l ç A o p a -
r a q u a r t o d o c a s a d o s , 
c o n t e n d o : I I I I I K I I I I I Ü O l e i -
t o d u p l o d e o r o I d e o n o -
K u e l r a c o m o l t r a d o t a -
l h a , b a n c a s <1 o l u z A 
H e n a i s s n a c e , s o b e r b o 
l i u u r i l u c u s a c u H c o m p o r -
t a s d o e s p e l h o , r i c a t o l -
• o t t o d o a r n m r l o c o m 
m á r m o r e o o a p e l l i o d o 
c r y s l a l , o tina guarniçüo do por-
collaua, lindos tapetes avclludados, jo-
gos do cortinas e roposteiros com ga-
lerias & pbantasla, mosinhas de intor-
vallo. porta-bibclots o variada colIcçSo 
de onfciios. cortinados, cúpulas, can-
tonolras, osoarrailelras, cabidos, otc. 

V r e s d o r m i l o r i o s c o m -
p l e t a m e n t e K u a r n e c l d o s 
do Unos moveis d.) vinliatico, raU de 
oloo o austríacos, bõas ornaiuonttiçõos 
o artigos indispensáveis, novos e por-
foltos para Usar. 

S a l ã o de j a n t a r : 
Torno do nogueira para rofeitorio, 

contendo : superior mesa elastica, rico 
guarda pratas do desarmar o elegante 
guarda-comidas onvidraçado, dúzias do 
cadeiras austríacas, mezas com pós 
tornoados, louças o porcellanas para 
jantar, serviços do dita para almoço, 
copos, cálices o taças do crystal, fru-
cteiras, licoroiros, galhoteiro do cbris-
tollo, talltores, salvas, baudoijas, po-
ças avulsas para mesa o bôa bateria 
do ferro o aguthe para cosinba. 

A v e n d e r - s e t u d o s e m 
r e s e r v a s . 

Sexta-feira, 6 do corrente 
A's 11 1{2 horas da manhã 

25, R U A D 3 S . JOÃO, 25 
S O I I I I A Et O 

PELO LEILOEIBO 

J. A. L E A L 

LEILÃO 
I ) E 

D o i s b i l h a r e s e t o -

d o s o s s e u s p e r -

t e n c e s . 

A . V A Z 
Dovidc.monto auctorlsado 

V K N B E H A ' 

em franco loilüo 

Sexta- íe ira , 6 do corrente 
AO MElO-niA 

R u a Conse lhs iro 
C r y s p i n i a n o 

n . 

I V . B . - O s bilhares acham-so na 
casa 6:1 da mesma lua, onde os srs. 
pretendentes os poJoiâo examinar. 

PELO AGENTE 

A. V A Z 

Leilão judicial 
I ) e u m a o l l i c i t i a d o m a r -

c e n a r i a O o s l o l í l l l l t l ' , 
c o m t o d o s o s s e u s p e r -
t e n c e s , < | a a n t i d ; i i l e d e 
i n o v e i s , u t c M i s i l i o s o 
b e m f e i t o r t a s . 

O LEILOEIRO 

M O R E I f t A C A M P O S 
(Escriptorio rua Marechal Deodorofí-A) 

Dovidamento auetorisado por alva-
rá do morctisslmo sr. dr. juiz do di-
reito da 1.° vara do orphams o au-
sentes desta capital, fará Icillto o von-
derá a quem mais dór, sobro a sua 
avaliação, os bens pcrtencontos a 
A l e x a n d r e B r n n e o l l . 

m MARECHAL 
Sexto-foiH, do cor/ento 

DU 
P r i m o r o s a s j ó i a s d e o u r o d o 

l e i c o m b r i l h a n t e s , e s m e -
r a l d a s , t o p a s i o s , a i n e l h i s -
l a s , p é r o l a s , r u b i s o o u t r a s 
p e d r a s l inas , p r o d u e t o s d o 
c a u i e l l a s v e n c i d a s e n ã o res -
g a t a d a s , d a c a s a d e p e n h o -
r e s d o s s r s . : 

Suplicy & C. 
8 - R u a da Caixa d'Agua-8 

Sabbado, 7 do corrente 
A'sll t\2 horas 

J. A. L E A L 
Venderi a quom mais dór, para pa-

gainontos do cautellas vonciilas: 
• f i n d o s a i i n e i s c o m b r l -

I l i a n t e s , ditos paru bacharéis, rl-
C..S pares do bixas, pulseiras, colla-
res, alfinetes, broches, relógios com 
correntos, ditos com chatelaines para 
senhoras, guarnlçllo com brilhantes, 
medalhas, brincos, constantos das se-
guintes cautellas : 

8 6 8 1 - 8 7 5 0 - 8 8 0 2 - 8 7 8 2 
88(18-87(19 - 8 7 0 1 — 8 0 6 8 
8 7 ( 1 7 - 8 7 8 ( 1 - 8 8 2 3 - 8 0 3 1 
8 i i l - T - B G L Í 8 7 1 0 —8 I I0S 
8 0 3 8 — 8 2 1 3 — 8 ( 1 3 0 — 8 0 1 7 
8 0 7 5 - 8 7 9 4 - 8 8 8 3 - 8 S 7 1 
8 ' 2 0 1 — 8 1 K ) 0 — 8 0 0 ( 1 — 8 8 9 1 
8 8 4 0 — 8 2 1 ( 1 — S010 — 8(123 
8 0 7 5 — 8 7 2 5 — 8 3 1 2 - 8 3 4 0 
8872 - 8 3 8 1 - 8 8 3 1 - 8 1 ( 1 7 
8806 - 8 3 4 0 - 8 3 2 0 - 8 9 1 3 
8 7 0 9 - 8 9 0 7 - 8J3Ó - 8 3 0 0 

I V o t a : 0^ srs. mutuários podo-
rfto roformar ou resgatar suas cautel-
las a t ó & vospera do loildo, p a g a n d o 
as dospezas a quo ostiverem sujoitas. 

H I O N A L D E 2 0 % 

Enl̂a em seguidi ao leillo 
SÂBB.ID0, 7, SABBAD3 

R u a d a C a i x a d ' A -
g u a n . 8 

PELO LEILOEIRO 

J. A. Leal 
AOS EMPREITEIROS 

D E O B S . A S 
Taboasdo I * e i - o l > a , vendem-se o 

aceeitam-so oncomnicndas paia qual-
quer quantidade, a preços baratissimos. 

5-A — Rua Piratininga — 5 A 
K . P a u l o 5—3 

A G E I C I Á I M T J S T E I A L 
D H 

Joaquim Gomes Jardim & C. 
l í i i n o n l i i i l r o s m e c l i a n l c o s 

Únicos proprietários da Etnpreza .POKNALHA BCONO.MICA APERFEI-
ÇOADA.. systoma Jardim, prlviloglad» para todos os Ustados-Unldos do bra-
sil, sob N. 1512. 

E N C A R R E G A M - S E D E 
p r o j e c l a r , c a l c u l a r c f o r n e c e r m a c h i n i s m o s p a r a a l a v o u r a 

o u f a b r i c a s , a s s i m c o m o d a m o n t a g e m d a s m e s m a s 

ENGELBERG» Melhoramento do desoasoadup 

Fornoclniento gorai do forragons, Installaçlo do vlas-forroas «systema 
DecauvlIIo". I l e p a r a p A o c o m p l e t a i l e q u u l q u o r « y s t o -
m a d o m a c l i l n a s , e t c . , o t c . 

Escriptorio technico: LADEIRA DO PORTO GERAL, 2 
F » a u l o 

1 2 - 1 . . . 

A ' 3 11 H O R A S 

A S A B E R : 
Cinco bancos o mais ferramentas, 

pertencentes à ofllcina de raarccnaila. 
Uma machina com sous pertences, 

para fabricação do lastros dc arame. 
Pensas do ferro para armar camas. 
PorçSo de maços do palhinha para 

cadoiras, peças do damasco para es-
tofos, ditas do algodão, iôlos do ara-
me, quantidado do cab dos do forro o 
do madeira, quantidado do vlgotas o 
calbros. 

Diversas mobílias estofadas, quanti-
dado do camas do diffcrcutis quali-
dades, colchOos do molas o do cilna, 
porção de cadeiras, mesas, armaiios, 
estaotos, guarda-vestidos, ciUdos-mu-
dos, bancos, mochos, armações do ca-
ma, quadros, espelhos, louças do ferru 
o do porcoliana, b a n h e i r a d e 
z i n c o , estandarto do setim azul 
bordado a ouro. 

Un; torno, cadeiras o poltronas os-
tofadas. 

Um ranch&o coberto de zinco o so-
bro sotam para deposito do madelias. 

F i n a l m e n t e t 
Todo o constante do arrolamento 

(aqui n&o especincado), que será ven-
dido a quem mais dór subro a sua 
availaçAo. 

Chama-se a attonçüo dos srs. mar-
ceneiros, colchoclros o ostofadores 
para osta oocasi&o de fazer p e c h i n -
c h a , attendondo a quo foi t ido 
avaliado por preço diminuto. 

8o houver pretendente, sorá tudo 
vendido em um só lute, o nao o ha-
vendo stuà dividido em diversos lotes, 
conforme o arrolamonto. 
S E X T A - F E I R A , G D O C O M I . 

A's 11 horas 

Rua Mardctiai Deodoro, 4 2 
O L E I L O E I R O 

MOliEIIU CAMPOS 
DR. SÉRGIO MEIRA 

Medico 
raiideada pira % rat Brl-Traaaferln a aoa 

gadelro Toblaa, 81 
. Ooamltaa « ria I , 1 AO IliO dlL 

BeqW,». W,«Mlot/4 

LEGITIMO S A B O N E T E DE GLYGERINA 
d e P o a r s 

Uma caixa com 3 sabonetes, 4$000 
» > com 1 sabonete, l$50o 

Na Companhia de Drogas do Estado 
de S. Paulo 

3—RUA DIREITA-8 
(ató 1-1) 

L O J A F L O R A 
Somontes do llôres da nova colhoita 

mais do I S O O variedades. 
RUA DE 8. BENTO, 69 

F r n n c l s c o K c u i l l z 
(ató 0) 

ELIXIR M. MORATO 
Certifico em fú do meu grau que 

tenho ajtpllcado em moléstias sypliili-
tieas thronicas o rnvo preparado Klixir 
M. .Morato, prepagudo por D. Carlos, 
oDtondo seiupio os m 'lliores o mais 
s itisfjct-nios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mendes. fVjssouras). 

Agentes eiu S. Paulo: 
P o i x o l o E H t c I l a & C . 

11—Eu<! de S. Bento—11 
(-1», 6 " o dom.) 

em varias 
monto. 

1 » A H A S i ; \ I I O H . V S 

fôrmas, chegaram nova-

P E L L O S DE L O N T R A 
p r o p r i i m p a r u KO I IHH d e 

H o b r o t u d o 

Carlos Weltmann & Christy 
i7—IlUA DE S. BENTO—47 

1 - 8 

Tinta Savar 
p u r a m a r c a r r o o p a 

Superior a todas as ontras. Um vi-
dro em caixa do madeira, 1$5' 0. 

Na Companhia de Drogas do Estado 
do 8. Paulo. 

Rua Direita, 3 fató 15) 

LOJA FLORA 
Fornece, para jardins o pomares, ar 

vores do ornamento o arvoro» fructl-
feras. * 

RUA DE a BENTO, 50 
F r a n c i t t c o K c i n i l z 

(até 0) 

AMPARO 
cosmopolita 

DE 
MAXIMINO RIBEIRO 

Esto estabelecimento, montado a ca 
priclio, ertà cm condições do bem ser' 
vir o publico com Zelo o proni^titlflo, 
executando com presteza o perfeição 
todo o qualqui r trabalho ph>.tegiaphi-
co Etu frente & A g e n d a d o 
C o r r e i o . 8-

E l i x i r M . M o r a t o 
Sr D. Carlos.—Constando-mn lia tem-

po, que varias pessoas desta eldado o 
sous arredores tflm feito uso, com muita 
vantagem, do sua prepaiaçAo Elixir 
M. Morato, fui ultiiuamento obrigado 
a lançar mfto delia em minha clinica, 
o julgo-mo hojo habilitado para afflr-
raar, a bem da huraanldado, que ó um 
dos raolhores romedios qno tenho co-
nhecido para onfermldados do syphilia. 

Dr. Guilherme Vüliot. (Rio do J a -
neiro). 

Agontes em S. Paulo: 
P e l s u t o R a a t e l l a Oi (3 . 

i l — ü u a dívS. Sento— 11 
(4M, QM « dewO 

P O Ç O S D E C A L D A S 

I S S m & B Ã . 3D2S F S ^ Í R O 
C" nnno lectivo: do 15 do janeiro do I8SU a 80 do novombro do 1804. 

Instrucçüo materna, primaria o Beoundaria, para o soxo masculino. 
V n n t a g o n s q u e o f f i s r o c e : 

Clinta salubcrriino, refractario ao desenvolvimento de qualquor epidemia, 
cap z de robustecer o organismo mais depauporado. Obscrvancla rostricta 
dos prccoltos hygionicos. Edillcio commodo, satisfazendo a todas es oxigen-
cias pedagógicas. Corpo docento idonoo o conhecido. Educação integral, se-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliothoca o impronsa es-
colares. O director e sua familia, residem no estabelecimento. 

Pedir prospootos ao estabelecimento e em S. Paulo ao srs. R. Ornellas, 
Cunha & C.. rua Josó Bonifácio, 22. 

Poços do Caldas, 1° do março do 1804. 
7 5 — 2 5 O d i r e c t o r — A N T O N I O MARQUES DE OLIVEIRA 

SBÉNÇAS DO ESTÔMAGO" 
Elixir dg Caiumba composto 

do pharmacoutico JoXo Luiz ALVES 
Único licenciado pelo governo o jun-

ta do hygicuo; ó um podoroso remédio 
contra as dyspepsias, digest&es difllceis, 
fastio, falta do appetito, voiuitos ma-
tutinos e do gravidez, colicas, diar-
rhóas o outras doenças do estômago 
o intestinos. 

Deposito: 
D R O G A R I A S I L V E I R A 

K u a d o C o n u n o r c l o , ( I 
S. P A U L O 

3 " o II» 

COMMISSÕES & CONSIGNAÇÕES 
G u i l h e r m e " V o l t a 

Rua Santa Rosa, 12-A 
1 5 - S . . . 

M U D O U - S E 
p a r a a r u a . I O H O B o n i -

f á c i o , 7 
(ANTIGA DO OOVIDOR) 

fl-2... 

MOLÉSTIA INTERNAS 
de garganta, nariz e ouvidos 

Especialista dr. Souza Castro (cora 
pratica nos hospitaos de Paris, Vien-
na o Italla). 

Cousuitollo o rosidencia : Rua do Pa-
lacio, 3. 

Consultas das 0 às 10 horas da ma-
nha e da 1 ás 3 horas da tardo. 

, 

S A B A O R U S S O 
Marav i lhosa essencia 

PR5PAUADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPBOVADA PKLA EXMA. JUSTA DE 

IIYQ1ENE PUBLICA DA CAPITAL 
lnnumeros certificados de médicos dis-

tinetos o de possuas do todo o critério 
attestam o proconisara o t S a b A o 
I t u n H O para curar 
Queimaduras Espinhas 
Novralgias Dores rhenmatlca» 
Contusões Dores do cabeça 
Darthros Ferimentos 
Emplngcns 8ardas 
Pannos Chagas 
Caspas , Rugas 

Erupções cutaneas e mordeduras de 
Insnetos venenosos, otc. 

A unlca e a melhor AQUA DE To l -
ÍÍBTTK, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas o om todas as 
outras drogarias, pharmaeias e lojas 
de perfumaria». 

ELIXIR M MORATO 
E' o eoborano dopuratlvo quo veia 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores sypliillticos, cura o rboumatis-
mo o cura a morphéa. Pol dos indi-
gonas quo voiu o segredo da cura da 
morphòa pelo Elixir M. Morato. 

Agontes om S. Paulo: 
P o i x o l o K x t e M n vV C . 

Rua de S. Bento, 11 
( 4 « , rt« o dom.) 

À Z E I T E D S O L I V J t l E A 
Superior qualidade 

DA 
E m p r e z a V a i d o T I 1 o 

I, I S B O A 
A' vonda por atacado o a retalho na 

20-B- Rua Direita —20 B 
Armazém do vinhos o molhado» 

finos de 
J U D É G & I > A J I I ' I . O \ , V 

3 0 - 2 0 . . . 

Club Germania 
A l u g a os s e u s r i c o s e e s -

p a ç o s o s s a l õ e s , l u x u o s a m e n t e 
m o b i l a d o s , p a r a b a i l e s , c o n -
c e r t o s , f e s t a s d e n u p e i a s , s e s -
s õ e s s o l e m n e s , s o c i e d a d e s r e -
c r e a t i v a s , e t c . , e t c . 

Q u m p r e t e n d e r , d i r i j a - s e 
a o s r . A L B E R T O B O L L A C K , 
r u a d o C o m m e r c i o , 3 2 . 

1 0 - 2 . . . 

S r . A L F K J S D Q M E D E I R O S 

M e d i c o 
Especialista em moléstias syphiliticat 

e das creançai 
Mudou sua rosidencia para a rua do 

Commercio, 23. 
Consultas do meio-dia &s 4 horas da 

tardo. 80—21 

PO' DZ A 8 E 0 Z 
R I F G E R K' o unlco que se pôde asar com toda 

CUDIIQDÇH, de aroma agradabilinlmo, dá á 
catii bellexa, Attractivoe « «ncantoa, tor-
nando-a BgcadaveimgDte Irosca o aseêtl-
nada. 

Preços: duala V2f, om pacote 1/500, 
•as principacB casai» du perfumarias, phar-
macias, etc., e nos únicos agentes : 
Companhia Paulista Importadora ds Drogas 

1 —RUA DIREITA—1 
—esquina do largo da 80—S. PAULO 

100—Irt 

M O L É S T I A S V E N E R E A S 
O peamintor é romedio Infailivol 

paia evitar o contagio. Um tubo 1IS00, 
na Companhia de Drogas do Estado 
de 8 . Paulo, rua Direita, 3. 

(até 15) 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PUR03 

M a r c a s : CASTF.I. S. LORENZO (supe-
r i o r , e TnEs TAUEIINAE CESAIIIS, c m 
qnartolus o engarrafado a prevos sem 
competidores, vendem os agentes: 

. 1 . E w o l i l «SC C o m p . 
10-A—Bua Kiorcucio do Abreu -19-A 

n o — 1 8 . . . 

ADVOGADO 
D N . PEDRO FERNANDO PAES DE BAKBOS 

Kncarrega-so do todos os serviços 
de sua profissão om qualquer juízo 
I'U instancla. 

Escriptorio « residência 
Sua Joté Qwifam, li 

M - W 

. . . . Depois do muitas exporioncia» 
e acurado estudo sobre o seu grande 
romedio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hoepitaes o om minha 
clinica particular, resolvi, de accordo 
com o meus illustres collegas, o dr. 
Medeiios, dr. Lefftvro o dr. Sà Mon-
dez, applloal-o pela segninte fôrma, 
sendo casos do syphilis inveterada, 
rheumatismo chronico e btmbas . . . . 

Tenho tido o melhor succcsso com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos mona 
collegas chamam-lhe com razão de 
salm-vidat. O sou romedio é um pro-
dígio o unlco como autl-syphllltlco • 
\Dti rhemuatlco. 

Dr. J. Pitta Beterra de Burr.au, 
(Klo de Janolro). 

Agcntos em 9. Paulo: 
P e i x o t o E t l e l l u & c , 

U-Rua de S. Bcnto~ 11 
(4", «•• o dom.) 

J o g o s d e r o d a s 
Vendem-se dona jogos de rodas, de 

furro, que foram de nm locomovei, 
aoom os competontes eixos lança. 

Cartas esta redacç&o com a i Inl-
„laes C. 8. P. . 

O A d v o g a d o 

Br. J . Á . L E I T E M O B A I S 
Escriptorio: Largo do Rosário, n. | , 
Residência: Rua Auror», o. 64. 
. . 3 0 - 3 1 

Loja Flora 
Pazonr se cora a maior brevidade 

bouquoU e eorôas naturaos, da fôrma 
mais moderna o elegante. 

ROA DE 8. BENTO, 60 
F r a n c i s c o i \ u i n l U 

(até 0) 

Elixir M. Morato 
. . . tenho appllcado om minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande provoito nos casoa 
do syphilis - tardaria, ospccialmente 
quando chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wencetl&u. (Rio 
de Janolro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o G s i c l l n A C . 

1 1 - Ü u a de S. Bento-ü 
(4« , « d o u . ) 
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m m u DE FIQUES 
R u a 1 5 de Novembro , 3 0 

S. PAULO 
A CBla Antiga o conhecida cntn (única om aeu geuoro n o t o Eitado), acaba do chegar dl-

roctamonto do Paris o selccto «ortimcnlo, escolhido poiioalraenlo por Bim proprlclarla, dcata-
cando-so : columnas dourndaa & pbnntneia para salilo nobre, ditas com JarrOca Japoneaftg p a r a 
ceutro o entrada de inias, contas douradas com lindas trepadeiras, ricas eoliecçOes de sus-
pensões para Jnncilns, OBCoibida ornameutayflo do ltôros para espelhos, chapéus e vasos, em 
volludo o sOtla, o grnudo divorsidado do cordas do porcollana, blscuit e panno para entorros 
o finados. 

A proprietária aba ixo assignnda convida ás oxmas. famílias a visitarem sou os tabeleci 
monto, nilm de admlrnrcm a enormo oseolba de artigos utois que seria loflgo moncionar. 

15—10 M u r c o l l l i m G o m o u C a l d a s . 

rn 

1 I J L \J 
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fíichard Garret & Sons 
J M I L & ^ J E S R B A 

Estes motoros sfio conhecidos como os melhores vindos da Inglatorra, 
ospoeialmonte fabricados para uso dos fasondplros do Estado do 8. Paulo; 
sito garantidos do força, todos exporiraontadoa na fabrica o mais baratos do 
quo om qualquer outro fabricanto. . . . 

ÚNICOS AGENTES NO BRASIL : 

2-A, Rua de S. Bento, 2-A 
Hyland Huggins Hammond & C. 

S. PAULO 1 0 - 8 . . 

LENITIVO 
A O S Q U E 

SOFFREM 

E l í x i r D e p u r a t i v o 
DO 

PHARMACEÜTIOO ALVES CAMARA 
FORMULA DO ILLDSTRADO K ILISTINCTO 

OCÜLISTA DB. N ESTOU DE CARVALHO 

E' diariamente e com grande euc-
CC880 empregado nos «rheutnatlsmos 
cbronlco o gottoso, na morphéa, na 
boba e om todas as moléstias da pel-
Ie o de origem syphllitlea. 

E' encontrado om todas as D r o g a r i a s e P l i u r m a c l a s da ca* 
pitai o do interior. 80—IX. . . 

LOJA DE FAZENDAS 
y ^ j l g m ã . 

de A L B E R T O B O L L A C K 
3 ' i - I l i u i d o C o m m e r c l o - 3 9 

IMPORTAÇÃO DIIIECTA IMPORTAÇÃO DIRECTA 
Recebeu daii fabricas mais importantes da Europa o ofTereco aos seus 

numerosos freguezos um novo o variado sortimento do: 
Lfts pretas lisas o lavradaB. 
Las do côres os mais Unas o modernas para vestidos o confecções do 

senhoras. 
Cròpes do ia do côros lisas. 
Voilo8 do 13. 
Casemlras, sarjas o dlagonaes, o quo ha do melhor om côros o om 

vjualidado. 
* Córtos lie calças, ultima novidado. 

Cretonnes para lonçóos de diversas larguras. 
Morlns nllemacs o franceses. 

P r e ç o s s e m C o m p e t e n c i a 
l O - l p . . . 

VELAS 
da Cia. Industria Paulistana 

& 
U n i c o H o g e n t C H o d e p o s i t á r i o s 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
P A U L O 

I 
â â 

Grande liquidação das louças, crystaes, cliristofles, ni 
kcl, porcellanas o mais objectos á pliantasia, ludo de finís-
sima qualidade e apurado gosto que compunha o enorme 
deposito da massa fallida M O N T E I R O G U I M A R Ã E S & G., á RUA 
D O C O M M E R C I O , n s . 3 5 e 3 7 . 

Os abaixo assignados, syndicos definitivos da dita mas 
sa, compelenlemenle auetorisados pelo MKHKTISSIMO JUIZ DA 
i* VARA COMMKIICIAI. BESTA ciDADE, participam ao respeitável 

.publico que reabrem as portas do dito estabelecimento, ler-
*<;a-feira, 3 de abril, para vender cm grosso e a varejo todas 

as mercadorias existentes pelo preço da factura, 

S ó a d i n h e i r o . 
A TRESENTOS E TANTOS CONTOS E' A QUANTO MONTA 

ESTE GRANDE E ESCOLHIDO DEPOSITO. 
Os syndicos tôm a honra de participar ás respeitabilis-

plro&s famílias e ao commercio desta praça, bem como ás 
demais do Interior, que este grande deposito que vão l iqui-
dar, compõG-se do objectos n3o só de finíssimo o moderno 
gosto, como lambem de mercadorias próprias para revender 
nos estabelecimentos desta capital e do interior. 

S. Paulo, 2 de abril de 1894. 
Os syndicos, 

A n t ô n i o T e i x e i r a d a S i l v a 
8 — 2 . . . O c c a r I l o r i c h l t z & V . 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

E s e r l p t o r l o — R u a D i r e i t a , O 

SECÇÃO I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DB CAYEIRA8 

Ficam vigorando do dia 10 em dlanto e até ultorior aviso os seguintes preços 
P a g a m e n t o n o a c t o d a c n c o m i n c n d » 

parallelepipedos milheiro 1803000 
Telhas, imitação franceza. . . . > 2008000 
Telhas cumieiras » 2008000 
Telhas nacfonaes . . . . . . • 1208000 
Tijolos communs » 408000 
Cal virgem, sacco de CO kilos 38000 
Cal extineta, sacco de 100 litros 28000 
Cal extineta, sacco de 50 litros 18200 

C a y e l r n i i , « d e fevereiro d e { l f l t i * 4 . 
O SUPERINTENDENTE INDUSTRIAI, 

GRANDE SORTIMENTO 
P R E Ç O S M O D I C O S 

G. MÜLLER & COMP. 
fabrica de charutos 

48-A, Rua de S. Bento, 4 8 - A 
(até 13) 

S m fronto á filial d a Paui l l céa E s p e c i a l i d a d e e m c h a r u t o s d s 1 0 0 a 6 0 0 r é i s 

HIPPODROM0 NACIONAL 
GRANDE PRÊMIO CRITERIUM 

A r e a l i s a r - s e e m j u n h o d © 1 8 9 4 
A N I M A E S N A C I O N A E S D E 2 A N N O S 

Distancia, 1.609 metros. Peso : cavailos, 51 kilos ; 
egaas, 52 kilos. 

Prêmios: 5:0008000 ao 1.», 1:0003000 ao 2." e 5008000 
ao 3o. 

Entrada, 2003000, dividida em 2 prestações, sendo a l 4 

do 1008000, no acto da inscripção, e m 12 de maio. 

YULGÃW1CA PAULISTA 
» GRANDES 0FF1CINAS A VAPOR 

B a r r a F u n d a 
S e r r a r i a — F a z todas as obras do eequadrla o earplntarla. Tom om de-

posito madeiras naclonaes o extrangelras. Compra madeira serrada 
o em tóros. 

F n i u l i v ã o - F a z qualquer obra do ferro fundido o bronze cora porfeiç&o 
o promptidío. 

O i l l o l n a m e c h a n i c a — F a b r i c a e concerta toda o qualquer machina, 
trabalho garantido. 

P r e ç o s razoave i s 
ENCOMMENDAS NO LARGO DE SANTA EPHYGENIA N. 11 

S. PAULO 

20-5. . . 
M a n o e l I t o d i - i g u e s d o Q u e i r o z , 

2." secretario interino 

' P R O P R I É T A J R E 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

> p a , i r a m o s 

S A B O N E T E 
I F t i 

PHENICO CLYCERINADO 
maravilhosa descoberta 

I » e l n 
A P P R O V A D A 

I n s p e c t o r l a G e r a l d e I l y g i e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que deile tem usado confirma a 
superioridade desla combinação seientiflea, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer e m poucos dias as 
M a n c h a » d o p o n t o 

E s p i n h a s , 
P a n n o a , 

B a r d a s 
E i n p l K o n n 

D a r t h r o s 
C u s p a 

E r i i | H ' õ o H r i i t m i i M i a 
deixando a pelle agradavelmenle fresca e lisa, 
dando-lhe especial bclleza. 

• Para o banho é o melhor sabonete ató hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, cin vista da 
acção benefica do ácido phenico quo entra em sua 
composição. 

Este sabone'e, que 6 considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toileltes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros al i estados de pessoas insuspoí-
tas e de abalizados clínicos afflrmam suaefllcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo e x -
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGEnTKS NO ESTADO DE S. P A U L O : 

BANCO DE CAMBIO 
NAZARETH, VELASCO & C 

Rua de S. Bento. 33-B 
3 . P A S f L Q 

S o e i o s c o m i n a n d l t a r l o H s—Alexandro Slciilano o Francisco An-
tonlo Siciüano. 

S o c l o » s o l i d á r i o s : — H e n r i q u o Nazareth o Mario Velasco. 
Inomubo BO do romotter qualqncr quantia para todas as cidades o villas 

do I t a l i a , I l e n p s i n l i a , I * o r t i i K u l e A u a t r i n , onde li»ja 
a(!cn(^ia do correio, garantindo o recibo de volta no tompo cstrictumente 110-
cuEtario. 

V A L E S T E L E G R A P I I I C O S 
Sacam rtn tres a noventa diaa do vista, sobi-e todas as praças da Áus-

tria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Allemanha, Greeia, Inglatorra, 
Italia, Noruiga, Irlanda, Portugal, Rumanla, Rússia, Servia, Hospanhã, Suo-
eia, Suissa, Turquia, Egypto, Syria o Tunes. 

I V . O . — O s noísoj saquos sobre Itália, s&o pagos em todas as sédes, 
fuíeursaes e agencias do 

B n n c o d a I t n l l n ( A n t i g a D a n c u I V n z i o n a l e ) 
COMPRAM SE E VENDEM-SE 

Moedas do ouro o de prata e papel moeda do todos 09 palzes. 
E n d e r e ç o t e l e g r a p b i c o : — VELASCO — S . P a u l o -

Caixa do Correio N. ISO 3 0 - 1 0 

m 
CAL VIRGEM E EXTINCTA 

A melhor o mais acreditada C a l para conetrucçao. 

Preços sem competencia 
P e d i d o s a 

U R B A N O B R E S S A N E & G. 

Pillulas anti-fetois 
d e S E B A S T I A N Y 

1'odoroso medicamouto para a enra radicai sem relnaldcocU das Cubro* 
paluütros, IntermittontoB, romittontes o novrolgioas do tando palnstro, etc. 

Depositários no I l l o d e . l u n o l r o > 

M A t i l e m , ALFJREJD<2>, C. 
KUA 7 I)R SRTBMBRO, N. 4 S ! 

K m H . P a u l o 

Drogaria Si lveira 
RUA DO COMMERCIO, (1 ti" o 0 " 

Bancaria 
R Q B E R T S Q N & C. 

Faz toda c qualquer operação bancaria. 
Recebo dinheiro em conta corrente o a prazos fixos, sob 

as seguintes condições: 
O O I V T / Y C O I I R G N T E í 4 • / . A O A I V I V O 

Deposito por letras: De 3 a 5 mezes 5 % ao anno 
• . . De (i a 0 . ( ' , % . 

D o 1 0 a 1 2 • 7 % • 
Seilo por conta da sociedade. 

Telephon® 3 9 2 
Fabrica 

R u a W a n d e n t o l k , 17 
Deposito 

l h a J o s é B o n i f á c i o , 6 T e l e p h o s t 616 
Ca ixa 4 5 0 T e l o g r a m m a s L A I I B 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
DEPOSITO EM SANTOS: r u a Quintino B o c a y u v a , 6 8 

30—4 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPORITO do quoljo» mineiros, manteiga freBca da Borra do Ita-

tiaia e do diversas procedências. 
Q u e i j o » d e P e t r o p o l f n 

diversos as? ira ccmo vinho do Porto Comestiv 
PRKÇOS MUÜICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
— K U H «ISI l l o a V l H t i l — O H 

Ç" 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s o c h a 
Ocuiisfs dos hospiUes da Ranta Casa do Misericórdia do Rio do Janeiro e 

da Sociedade Portugueza do Uenetlcenola, Voneravrl -Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorro.3 D. Pedro V, membro da Sociedado do modiciiia o Cirur-
gia do Rio do .lauciro e da Sceiodado Prancoza de Ophtalmoiogia do Paris, 
com longa pratica do sua especialidade. 

E 3 W & Ç A Q - B I S J F m J M S S W 
( E n t r a d a « l e F e r r o 8 o r o c a l> u n <>) 

0 0 - 3 

MAGNESIA FLUIDA 
F B E P A I U D * PELO PHAUMACEUTIOO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade de Medicina do Bio de Janeiro 

prnferoncla 

a — j a ^ A © a s i f f i U T A — a í o n - s i t 

HOLLENDER & C. 
C U R I O » l l > A n i ! H e A K T I G U I D A n E l » 

P I A Í 5 K S ffi M 5 U S 2 C A . S 
E x r o n ç J o PERMAXEKTI: DE QUADAOS A O I . E O . -BK O M E B . -PO B C E L I . A I C A . 

ORAVURAS.—Legitimo» chMriitnn do Hítvann.—NUMUIMATICA — VALF"NTPI onrT 
—PAKOPUA.—Livro» de Direito e M. dltina. 2J> 

8 8 - R u n B e n j a m í n C o n s t a n t - 8 8 

Única ailmittlda nos llo.spitaes civis e militares e usada do 
mportada do extrangeiro. 

Indicada como um energlco anti-acido e poderoso aporlcnto eom acçgo ana-
loga A mngnesia calclnaiia porém mais proiupta. Convém em todas as formas 
do dyspepsias o moléstias dos lntostlnos. 

Depotitarios no Bio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
I t n a 7 d e S e t e m b r o , 4 5 

Em 8. Paulo: 
D R O G A R I A . S I L V E I R A 

RUA DO COMMERCIO ,0 3 " o 6 " 

AO P U B L I C O 
HOTEL CENTRAL 

67 — RUA DE S. BENTO — 67 
Qraças aos esforços e bôa vontado do multo conhecido o popular sr. 

Jayme Masot, qun, dosejando preencher uma insondavel lacuna nesta cidade 
do S. Paul», a> aba, Hrialiueiito, de vencer essa ditllnildado abi indo um es-
plendido o bom montado hotol o restaurante, ondo os ars. viajantes e ernpre-
gadus do cuimuorHo encontrai âo um magnltti'0 serviço á I » c u r t e , assim 
como buiia u confoitavoia apueentus para famílias, por preços excoeaivamento 
módicos. 

O proprietário, deoi jando cor6ar os tens esforços e sacrlflcios, confiou a 
gerencia dente estabelecimento modulo ao muito conhecido o intelligento sr. 
Uamiâo Josó Tastritlo, mo?ti ando assim as publico quo 11&0 ponpou e nunca 
puU|<ai& «'hfoiçus para que o seu estabelecimento possa corresponder ás ixl-
geridas desta adiantada capital. Assim, para que o publico POBSU bem avaliar 
as condições em que bo acha montado este estabelecimento, único no seu 
genero em R. Paulo, o proprietário agradeço dei.do jft. penhoradissiroo, ao 
publico paulUtuno toda a consideração o protecçSo quo Ibe dlsponsar. 

< 3 i i l » l n e i e > 4 r e a o r v u d o i | * n r u ftimlllim 

6 7 — 3L>Jfí S . I f f i S S Í i r - O — 
a . l » A U L , o 10-0... 

Do regrosso do sua vlagom, acha-so de novo á disposição dos eous cllentoa 
e amigos em seu consultorlo Á r u a < l e H . I l c n t o , 2 0 - A , ou em 
sua residência & r u a < l a V i e t o r l n , I S O , das 7 4a 9 horas da monliEL 

Em sua viagom fez acquislçüo dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
Ihos e Instrumentos, cadeiras para operações, machinas olectricas, olhos artl* 
ficiaes, de vidro, esmalte ou vuicanito, etc., p.chando-so montado sou consul-
tório a par dos das molhoros clinicas europóas. 

Dispo o também do accommodaçOcs para receber doentes e famílias do qual-
quer classo, sendo os aposentos providos do boas eondiçOos do conforto e 
hygicne o sorvidos por um pessoal habilitado, attencloso o dodicado. 

As operaçCes do sua ospoclalidado, taos como as do c a t a r u t u , s t r n -
b i « i m o (olho3 vesgos), J « c r e y o e y » t l t e (olhos cheios de lagrimas), 
t u t u a K » (cnnogrccimonto daG belides), p t o h l s (queda da palpobra su-
perior), l r ! c h i u « U (cabellos voltados para dontro dos olhos) i r l t l e c » 
t o m l a , e n t r o p l o m (rovlramento da palpebra para dentro dos olhoa), 
p l e r l g i o (unha do carne), sao praticados pelos processos quo a sciencia 
modorna o a experiencia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta-
dos soguros, com todos os preceitos anti-septicos ordtaariamonto sem dôr. 

Consultas do primeira classe, das 12 às 3 horas da tarde. 
Consultas do segunda classo, das 8 és 6 horas da tarde. 
Preço da dlaria hospitalar: K A O O O para os doeates io 1* classe e de 

3 J O O O para os de segunda. 
S ó r e c e b e e e n c a r r e g a - s e d o t r a t a m e n t o d e m o -

l e t t t l a H i l o » o l h o a . 

CAMAS m ACAMPAMENTO 
para Officiacs e Engenheiros 

NA METROPOLE 
J T . J , J B S l e s s e l r i n g « S Í . O . 

R u a d a B ô a V i s t a , 2 7 

I L - O i í A FJL.OJRA. 
P c e p a r o m - s e J a r d i n s 

polos systeraas mais aperfeiçoados tan-
to om planos, como era torrenos 
accldentados ou Inclinados, garan-
tindo se porfelta exocuç&o 

E PREÇOS 
S E M COMPETENCIA 

F H A X C I S C O X E M I T Z 

RDAS. BENTO N. 51) 
8. PAULO (até 10 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado em modicina e em arte 

dentaria pela Universidade do Genebra. 
Só so oecupa das m o l é s t i a s d a 
c a v i d a d e b o c c u l o da a r -
t e d e n t a r i a e tem seu ga-
binete cirúrgico & rua Diroita, n. 21, 
1» andar, ondo sompre será encontra-
do das 10 horas da manh& áa 4 horas 
da tarde. 

Recebo chamados em sua resldoncla 
6 rua Santa Ephigenla, 61. 

(Até 10 maio) 

VAPOR ARGENTINO 

POMONA 
• ••• i 

Cap. S E a p u t o v l e k 
sahiri para 

B U E N O S - A I R E S 
com escala por Paranaguá, rocebendo 
carga para Buenos-AIros o Paranaguá 
e passageiros para Paranaguá unica-
mente; sahirá sabbado, 7 do corrente. 

Para mais informações,/ 9 0 0 agente 

Américo Martins das Santos 
Rua Senador Feijó, 3-B 

S a n t o s 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O C I E T Á H K I N I T E 

Florio & Ruba t t ino 
0 PAQUETE 

G I A V A sahirá de Santos para 

GÊNOVA Q 

N Á P O L E S 
no dia 0 do abril. 

Esto vapor, lllnmlnado a luz elootrlca, tom oxcellontos aooomodoyOos, 
para passageiros de e 8> classe. 

AGENTES : 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
8ANTO8 

P r a ç a d a n a p n b l l e a 

* 

S. PADIÍO 
R l W 9 . d e U e n t o 

4 1 í - f l , , . 4 1 

Ü i à ^ - n T 1'TÍ ' • f \íf irfíiMi 'ititíffjfttt 
' • iiifilflíiiiÉãii^a'• '•«fc^-»^J»'4 
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powgíms E mm 
E M A F R I C A 

E o m a n c a B c i e a t i ã c o p o r 

V . P E E E I B À 

T o n n n l o d e I n f u n L e i - l u 
X VOI . 8*000; I'EI.0 COHUEIO 8)800 
GUANDU LIVRARIA PAULISTA 

65, Rua de S. Bento, 65 

Real Cooip&nliia de paquetes a vapor 
DE 

S O U T H A M P T O N 
H u l i l d a s p a r a t i E i i r o p n 

Magdalena 14 do abril, do Rio 
Thames 
Tamar 

24 
C 
8 

maio, de Santos 
» » Kio 

S a b i d a s p a r » o K i o d a 
P r a t a 

Thames 9 do abril, do Rio 
Elbe 22 » » > > 
Nile 7 » maio » > 
Clyde 10 » » » » 
Para passagens o outras informa-

çOos: no Rio, com o s r . O. C. An-
derson, rua do S. Pedro, 1 ; era San-
tos, com «rs. Holworthy, Eiiis & C. ; 
MU S. Paulo, na C a s a L u p l o n , 
rua do S. Bonto, 41 o 43. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Paulo, 0 do abtU do 1801. 
Tabollas afi l iadas Iiontom: 

L o n d o n B a n k 
a 90 d. 

U n i r e i 9 1/4 
Paris 1.032 
Hamburgo 1.275 
Italia -
Lisboa e Porto. . — 
New-York — 

n r l L I n h H u n h 
Londros 9 1,8 
Paria 1.CU5 
Hamburgo 1.290 
Italia -
Llebfla o Porto. — 
Portuga' — 
ftow-Yoik 
C o m m o r c l o 
Londrei 9 1/4 
Paris 1.011 
Hamburgo 1.273 
Portugal — 
Italia - — 
B r a a l l l n n l M t ^ l m l l a i i l i f u r 

O t M l l H C l l l . - l l H l 

. , . 1.290 

& vista 
9 

1 .048 
1.296 

998 
500 

6 .524 

8 7/8 
1 .083 
1.812 

8 5 1 1 

No mercado do ouro doa m pouco 
movimonto, ficando os soberanos a 268. 

Em Santos bouvo completa falta de 
papoi particular. 

O morcado do cambio feohou frouxo 
o com tendenclas paia baixa. 

PAUTA 
Panta semanal da Alfândega o Ro-

cobodorla do Rendas, do 2 a 7 do 
abril: 
Cafó bom 
Cafó oscolha 

1*650 
1)150 

kllo 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
A B R I L DE 1 8 9 4 

Scs. caro 
NAUMANN, OKPP & O. 

Para Havro s Opçfto 4 .000 
G0ETZ UAYN & 0. 

Pera Havro o Opçtto 787 
A. TRQHMEL & 0. 

Para Havro o OpçHo 250 

5 .037 

M / v h i u / V M 
Para a E u r o p a : 

Scs. cafó 
5.037 

o I n d i i H t r i a 
9 1 / 1 0 

1.044 
1.21-6 

482 

Vap. franc. Colombia 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

0 Llvprpool e esc-, Ibéria. 
7 Bordôos e esc. Orenoque. 
7 Llvorpool o esc., Dalton. 
7 Now York , Sirius. 
8 Rio da Pra ta , Britania. 
9 Rio da Pra ta , La Bata. 

10 Llverpool o eso., Bicla. 
10 Rio da Pra ta , Giava. 
12 Rio da P ra t a , Magdalena. 

VAPORES A BABIB DO RIO 
0 Vlctorla o Pornarabnco, FAruria. 
7 Valparaiso o esc., Ibéria. 
7 Hamburgo o esc . , Tijuca. 
7 Now-York, Afiliou. 
8 Rio da P ra t a , Orenoque. 
9 Rio da P ra t a , Thames. 
9 Llvorpool o oso., Britania. 
9 Bordóos o eso., La Plata. 

11 Gênova o Napolos, Oiava. 
13 Southampton e esc . , Magdalena. 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 
7 Europa, Karthago. 

VAPORES A BAHIB DE SANTOS 
8 Europa, Nagy I.njos. 
8 Rio da Pra ta , Pomona. 
8 Now-Yoik , Cuvier. 
9 Gênova o Nápoles, Giava. 

10 Kuropa, Linda. 
10 Kio da Prata , Alexandra. 

COT AÇÕES 
Vend. Comp 

Soberanos 26*000 — 
A c ç f t e a 

Companhias 

B o . t i m . , . . 
Hamburgo -
Lopdroa „ P J / 8 

Paris 
Italia 
New-York — 
feríi^1 

flecha 
p u i | f f i > > < l e S . 

L o n g o s . . ® »/* 
Paris 
Italia <=» 
Portugal — 

« ; . C r e s t a A 
9 1/4 

Paris.. 

1.308 

8 7/8 
1.059 
> , " 2 0 
li. M l 

485 
940 

P a u l o 

9 
1 .015 

990 
480 

C . 

t W h - e s . . . 
P a r i * , . . , , . 
Hamburgo., 
Ite Italia (saques). , , — 

» (va los ) . , , , — 
Lisboa e P o r t o . . — 
Portugal — 
Hespanha — 

Como Iiontom provimos, 
baixou ; houve, comtudo, alguma aui-
maçfto, effoctiiando-so regular nuinoro 
do saques sobro as praças oxtrangol-
ras. A taxa roservada Ho algumas ca-
sas bancarias foi do 0,5/10. de manhã. 

9 
1 .052 
1.308 

970 
975 
470 
475 
0S5 

cambio 

Paulista Integ 
Idem com 3 0 % 
Mojryana, integralisadas 
Contrai Paul is ta 
Mochanica Import 
Oesto Agrícola. 

210$ 
45 i 
155» 
80 ) 

150» 

2 fi» 
41) 
150» 

I.uz Stcar ica — — 

Sul Brasileira — 50* 
Christoffol & Stupakoff 40* — 

Fabril Paul is tana — — 

Industrial de 8. Paulo. — 40* 
Serviços Mar í t imos . . . — — 

Tolcphonica 200* 150* 
Bancos: 

Credito Real , cart. hyp . 120» — 

Com 20 % 40* — 

Cart. coram 100* — 

Cora 20 % 40* — 

Lavradores 85* 80* 
Hni&odo B. Paulo 40* — 

Idom da 2 a omissão. . . . 40* — 

Comm. e l n d 155* 150) 
Constructor o Agr 7U* 60* 
B. Paulo — 100* 

L e i r a s h y p o t l i e c a r l u » 
Banco do C . R e a l . . . . 75* 
União 60* 54) 
Intcnd. Muuicip 80* 70) 

A p ó l i c e s 
Do Estado 1.0101 — 
Geraes 980) — 

D e b e n t u r e s 
Viaçao Paulista. — 55) 

•Ikrittuy, «Win 
«JlftUrato*. >«400 

BâlttM, 6" litro.. 1IS » 11». 
O U N HOU do Rio (lr»ud«, 1 |900. 
C»n»lc», 80 lltroa, ! Í 4 fttt*. 
Cebolas, oento, li» > «« 
PelJAo malfttlubo, 50 lllro», III * 1<1(. 
Iil»m, prolo, 100 lltroí :ui» A 32». 
Puno iuperlor, I kilo, SCMO A M700. 
Parlnka mandioca, M lllro», Ml a ltf. 
Dita dr milho Ml lllroí. IO* a 19*. 
Frango*, um, 2f a 2$MK). 
Fui)*, 60 litros, 45». 
Galllobas, uma, íilSml a II». 
Milho, HO IliroL, >:i* a 14V 
Hallo, Sflml a «?(». 
Ovos, duila, a*00ii a 2(200. 
Parti, >m, 1H» a 20». 
Queijos, um, 2550' a 3». 
Toucinho, 15 kllos, 22» a ! « . 

M e r c a d o i t a l i a n o 
Preços dos geueros mala procurados no nosso 

mercado e nu Interior : 
Aselte «no do Lucca, litro, 2»400 a 2(500. 
Dito de Gênova, litro. 2( a 2(200. 
Dito ora qnartola, 2I'I». 
Cordas de Unho aortldaa, kllo, 2»KK>. 
Pernet Viuva Branca, 42S a 4n(. 
Mas»as sortldas de Qenova, 12$ a 139. 
Monadella em latas de 200 (rammas, 1(100 a 

1(200. 
Dita era latas de llm graramai, (700 a («10 
Queijo Parmeilo do 1.», kllo, 4( a 5(. 
Htoch H«h, kllo, l(;liiO a 1(500. (Ha Mtal. 
Vinho Toscauo em quartola, 20li( a 22í*(. 
Vinho Toicano em meln quartola, 1I0( a 13. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 220f. 
Vinho Barbera, quartola, 24"® a 2«0(. 
Vluhu Chlanto, em quartola, 925$ a 2(!3(. 
Vinho Toscano Alleatlco, era quartola, :x>0(. 
Vinho Chinnte, era frasoos, caixa do 12 fr»i 

eos da litro, 30( a 35t. 
Vinho Chiante, com '̂ 4 frascos, a 7(K. 
Vinho Moscatto espumunte, marca B. Branco, 

55$ a Oi*. 
Vermoulh K. Martlnnzzl à Comp-, 22$ a 25$ 
Vermouth Pratolll (Janela, 114 » 2K$. 
Vermouth de outras marcas, 23( a 24$. 

SccçSo amer icana 
Banha P. T. (loorge, barris de 40 lha. liquido 

de 44» a 46». 
Toucinho Americano em barris de 90 e 00 Ibs, 

cada kllo, de l(eou a 2«hio. 
Parioha Americana era barricai de 90 ks. Rlcb-

moud e Baltlraore, de 32â a 3:1». 
Oloo om qimrtoias, do nlgodfto, capacidade de 

1911 litros, do 200Sa 210» a quartola. 
Preços firmes; exlstonclas multo redusldas, som 

entradas. 
Mercado ftllemSo 

PhoiphoroB Jünküplngs, legítimos, lata 59}. 
«3». 

Mercado f r ancez 
Aselte Pligniol, em litro, dusla, 3H$ 40(. 
Bm 1/2 litro, 22» a 25(. 
Agua do Bolts, 19(500 a 21». 
Ameixas, lata, KWJ a ltBOO. 
Benedlctlnos, 112S a 115». 
Blscoutos Loux Perry, 2»900 a 3(11)0. 
CamarOes em latas, dusla, 25( a 27$. 
Cognac Jules Boblu, 4 I ( a 43$. 
Blscnit, 35$ a 40(. 
Maria Brliard, 75$ a R5(. 
Fino Champagne, 45$ a 8n(. 
Marinud, 32( a 3K(, 
Dutbiloy, 110$ a U5( . 
Marca» u&o conhocidas no mercado, 20( a 30?. 
Cerveja, dusla. 13$ a 1(1». 
Cbf rtreuse, 100» a 12(l(. 
Champagne, Viuva Cllquot, IV* a 130(. 
Manteiga do Magny, 4(700 a 5(300. 
Idem Buthesoau, 4(5(Hl a 4$SOO, 
Petit-pols, 1(000 a i«ioo. 
Khum da Jamaica, 50$ a 55». 
Sardinhas em aieito, 35$ a 331. 

» • tomate, 39$ a 39$. 
Vellas Apollo, 25» a 27$. 
Vinho Ijormont, 27( a 20». 
Bordeaux d. m., 20$ a 25$. 
Vermouth francez, 30$ a 3£(. 

(àeneros portugueze i 
Atacado e varejo 

Aselte doce, litro 2(200 • 
Amondoas 2(000 • 
Alpista, kllo (700 » 
Alhos, mola caixa >0(000 » 
Batatinhas, caixa 12(000 » 
Colorau, lata 0(000 
Cebolas, caixa 31(000 » 
~ 1(200 » 

C O N S U M O DIÁRIO 
Aguardonte com casco, 280$ a 3003. 
Arroz do Iguape, 50 litros, 22$, 
Banha Alvos, kilo 2$5o0. 

Pructas em latas. 
Plgos, 15 kllos 
Marmollada, lata 
Massa de turaato, libra. 
Noses, kilo 
Passas em arroba 
Idem em caixas 
Bardlnhas em salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 
Idem virgem, pipa 
Idem Moscalel c a i x a . . . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
Idem bom, em caixa 
idem superior,caixa.. .-
Idem Coilaros, pipa 
Kru caixa 
Vinagre, caixa 
Idem comm. em caixa . . 

14(000 » 
1(300 • 
(950 > 
(900 » 

18(000 > 
37(500 » 

3(000 > 
700(000 > 
400(000 » 

40(000 » 
400(000 » 
450(000 • 

20( 000 • 
38(000 » 
45(000 a 

18(000 » 
20(000 • 

1(000 
28500 

(900 
35(000 
14(000 
10(090 
35(000 
1(500 

16(000 
i«oo 
1(000 
1(200 

19(00o 
38(000 

6(000 
1.000(1100 

400(000 
Miooo 

440(1100 
600(000 

28(000 
60(000 
60(0(0 

650.000 
22»«> , 
20(000 
24(000 

M A N I F E S T O S 
Vapor franoez Ville de Buenos Ai' 

res, entrado oin 30 de março. 
DO HAVBE 

1 cx. folha esmaltada, a E. B.tr-
naux. 

2 cxs. roupas, A S . S, & ordom. 
1 cx. vinho, a A. Moutinho. 

20 cxs. batatas, a Zorrennor Ulilow, 
1 tina queijo, ao mesmo. 

13 cxs. forragons, a Azuvedo Bue-
no. 

2 bs. vidros, a Diogo A. Teixoira. 
1 cx. amostras, a Hasonclever 

fi Comp. 

7 e u . chumbo, a Teixeira Silva. 
1 cx. miudezas, a Viuva Oenln & 

Filho. 
8 cxs. camisas e loques, a Viuva 

Ida Weller fi Oppeniiain 
1 ex. objeotoa usados, aL. Lolt&o. 

100 oxi. batatas, a A. OolmarOca 
A Borges. 

50 cxa. Mom, a A. Coimbra fi Lefto. 
50 » Idom, aU f . Carvalho Alvos. 
30 » idom, a Ii0p03 fi Oliveira. 

100 » idem, a Araújo Tavaroa. 
200 > Idem, a Thomaz IrraSo. 
100 > Idom, a M O. Peixoto. 
100 » Idem, a Albino Uulmar&es. 
100 > Idem, a R. Mello & C. 
100 > Idem, a L u l i Q. Pinto. 
300 » Idom, a Piros Mattos. 
300 » Idem, a Caldas Qriça. 

9 > miudezas, a J . Jorge Piguol-
redo. 

60 cxs. quoljo o lolto, a Augusto 
Louba. 

5 cxs. vinho, a P. Ferreira & Ir-
mão. «. 

3 oxs. carvtto, a Coelho fi C. 
2 > drogas, a J . Ronous. 
1 c x miudezas, a Cláudio P. Mello. 
1 > camisas, ao Louvro Paulista. 
1 cx. roupas, a Alvee Penteado. 
3 cxs. camisas, a Bloch Prères . 
8 » filtros, a Azevodo Buono. 
3 » carros, a Queiroz Barros . 
5 > papel, a A. Rodrlgnosfi O. 
3 » tranças, a Araújo Irtn&os. 
0 » quinquilharias, a I,ourenço 

T. Ooodaln. 
1 brl. vinho, a Ch. Levy & C. 

53 cxs. lamparinas, Q N & C, à 
ordom. 

1 cx. artigos do uso, a Alberto 
Amaral. 

4 fds. tecidos, a J Woissohn. 
4 quartolas vinho, a Q. Lezor. 

43 cxs. idom, ao motmo. 
2 » couros, a Robouças Frede-

rico. 
1 cx. giz, a A. Bjuohor iSt C. 
3 cxs. pellos, C & F, & ordom. 
2 > pannos, E A 8 , 6 ordem. 
2 > fazonda8, a J Flach. 
1 cx. pannos, a Gomos Pinto J ú -

nior & Carneiro. 
0 cxs. ferragens, a D. Roquo da 

Silva. 
4 vols. amostras, aBohov & Bauor. 
1 cx. pannos, a Mmo. Lsuiso. 

DS LISBOA 
1 cx. chlnellos, a J , Marques San-

tos, 
1 ox. Idem, a Leal IrmAos & C. 
5 cxs. palha, Chrispim P. Almoida. 
5 cxs. louça, a Loal Irmfto A C. 

45/5 vinho, a C. Levy & Coelho. 

Vapor franoez Colômbia, procodente 
do Montevldeo, ontrado em 31 de mar-
çt>. 
1.500 scs. farinha, a E. Fanucchl. 

21)0 > cobolas, a Amoriro Martins. 
30 cxs. alhos, ao mesmo. 

3 .000 scs. farinha, a Machado Noves. 
1 .000 > idom, a Amorico Martins. 

Vapor allemao Etruria, procedente 
do BuonoB Aires, ontrado om 27 do 
março do 1804. 
3.5O0 scs. farinha trigo, a Machado 

Noves. 
000 6cs. milho, ao mosmo. 

1 .500 > faroilo, a.T. Qnthmann. 
2 .000 » farinha tilgo, ao mesmo. 

( pacote sancos, ao mesmo. 
110 malas carno, L. A ordom. 
100 > idom, 1), A ordom. 

2 .000 scs. farinha trigo, a Américo 
Maitins. 

2 .000 scs. farinha trigo, A 0, á ordem. 
P.7 > fruetas, a J . Quthmann. 
29 cestos fruetas, ao mesmo. 

7 cxs. do alhos, ao raoamo. 
00 scs. oebollas, ao mosmo. 
10 fardos rolhas, ao mosmo. 
21 scs. feljfto, ao mesmo. 
40 > pimenta, ao mosmo. 

2 volumos pannos, ao mosmo. 
100 malas carne, a Th. Willo. 
200 » Idom. a Araújo Tavares . 

Barca allem& Stestern, proccdonte 
de CardilT, entrada em 28 de março. 

13 volumos ferragens, & Sfto Pau-
lo Railway C. 

1 oaldolras, & mesma. 
11 cxs. pertoncos locomotiva, 6 

mesma. 
47 poças machlnismon, â mesma. 

4 pares rodas, & mesma. 
4 cxs. chapas cobro, & mesma. 
2 rolos araiue, & mesma. 

2 . 3 0 3 tonoladas carvão, & mesma. 

B A N C O D E C R E D I T O R E A L D E S . P A U L O 
BALANCETE EM 31 OE MARÇO DE 4 894 

A C T I V O 

CARTEIRA IIYPOTIIBCAEIA 
Comprehendendo ai operações de auxílios <f lavoura 

Acoioulstos 1.748:010)000 
Hmprostimos hypothocarios . . . . . 10.471:8'28$118 
Ditos sob caução dotitulos 60:1331000 10.621:0011118 

GARANTIAS : 
Valor dos bons hypothocados ao Banco . . 38.280:1110)305 
Idom dos bons cauoionados OHiluüidOO 

Dopositos portoncontos a toroelros. . . 
Letras hypothocarlas a roomlttir . . . 
Ultas portoncontos ao Banco . . . . 
Prcstaçflos a rocobor 
Juros voncldos 
Juros do lotras omlltldos 
Propriedades arrematadas ou adjudicadas 

para pagamento do dividas . . . 
Propriedades soquestradaa o om nutlchroso 

Edifício do Banco 
Cartoira Coinmerclal 
Caixa 
Diversas contas . . . 

CARTEIRA COMMERCIAL 
Contas correntes 
Títulos descontados 
Lotras a receber 
Títulos caucionados 
Dcbcnturcs 
Divorsoa títulos om Cartoira . . . . 
Lotras a rocobor do conta alheia. . • 
Caixa 
Divorsas contas 

08:407*730 
160:822$475 

Total 

38.358:010)305 

1 .801 :7001000 
7L): 1008000 

1 .003:1001000 
7 0 ) : 0 » 4 ) 9 3 5 
124 :875 )090 
1 9 0 : 1 9 ^ 0 0 

2 5 9 : 2 0 0 ) 2 0 5 

03 :0U0)880 
8 . 0 1 3 : 8 3 9 ) 2 0 1 

2 3 1 : 1 9 4 ) 7 0 0 
814 :8USÍ115 

9.490:229)310 
1.400:0441250 

73:454)120 
2.2ô8:V33ir>15 
1.108:!0H) )00 
2.0ir,:G5(l$0J0 

38:7301516 
217:3098410 

72:987)950 

7 8 . 1 8 7 : 7 0 1 ) 9 0 7 

H . K 

I M H H I V O 

y 
1 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 
Comprehendendo as operações de auxílios â lavoura 

Capital 
Dinheiro roeobido do Theaouro Nacional . 
Fundo do resorva . . . . . . . . 
Garantias divorsas 

DF.POSITANTES : 

Títulos portoncontos a tcrcolros . . . 1.1504:70 )n.T0 
Doposito por alvarA 8 9 Í 7 Í 5 

Lotras hypothocarlas omittidas . . . . 
Ditas > sortoadas . . . 
Juros do lotras hypothocarlas . . . . 
Juros 
Contos corrontos 

DIVIDENDOS : 
Saldo antorior nHo reclamado . . . . 48:045)510 
Idem do ultimo somostro 17:300*000 

Divorsas contas . 

Capital 
CONTAS CORRENTES: 

Do movimonto . . 
De proso fixo . . . 
Sujeitas a aviso . . . 
Cartoira hypothocaria 

Letras por dinheiro a promlo 
CauçOos 
Cobranças do conta alheia . 
Divorsas coutas . . . . 

C A R T E I R A C O M M E R C I A L 

331:309*181 
42:800*000 

1.004:(-47*510 
8.013:839*ÍUl 

5.00l):000*n00 
5.0l 1(1:000*1100 

026:019*174 
88.308:01013(16 

1.604:739)726 

12.079:500)0110 
80:000*000 

827:763)827 
87:077:002 

1.070 939)556 

08:361)510 

614:405*133 

2.500:000)010 

4.392:195)892 

350:505$ 9^0 
2.258:23:1*515 

38:730*615 
134:933)234 

% 

o u O . 
Tota l 75.187:701*907 D 4-

O guarda-livros, 
11. DUARTE UMAS 

S. Paulo, 31 de Março do 1894 
JOSÉ DUARTE RODRWDEB 

Uiroctor-gorcnto 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 
Balancete em 31 de março de 1894 y> 

ACTIVO 

THE liltITISII B\M OF SÜLTil AM JlCi LIMITED 
C a p i t a l r c a l i s a d o , £ 5 0 0 , 0 0 0 C a p i t a l s n b s . i i p t o , £ 1 , 0 0 0 , 0 0 0 

F U N D O D E R E S E R V A , £ 3 2 0 . 0 0 0 

R a l n n c o t o < 1 » c a i x a f i l i a l o m P a u l o , o m S t d o m a r ç o d o 1 6 0 4 

ACTIVO 

Lotras descontadas 
Letras a rocobor 
Bwgf.ostiraos, contas caucionados o outras 
Penhor*» do empréstimos, otc. . . . 
Diversas co#íps 
Çaixà: om mooiU çorronte . . . . 

& Paulo, 5 do abril do 1804. 

350:004)270 
482:088)800 
400:423*870 

1.903:201)700 
1.041:208*110 
1.012:923*350 

PASSIVO 

Aceionistas 
Pelas entradas a roallsar . . . . ' . 

Aeções a emittir 
Importancla da soguuda sorlo 

Valores caucionados 
Polos existentes 

Contas correntes 
Baldo desta conta 

Valores pertencentes ao Batico 
Saldo desta conto 

Títulos descontados 
Saldo desta conta 

Letras a receber 
Baldo desta conta 

Serçâo commercial 
Baldo desta conta 

litulos em liquidação 
Saldo dosta conta 

Diversos 
Saldo do varias coutas 

Caixa 
Baldo em moeda corrente 

103:740)000 

10.00H:000)000 

6.752:100*000 

6.034:072*100 

3.470:830*102 

1.0114:930*000 

112:994*360 

2 (.00 000)000 

90:049*310 

851:217*310 

620:957*200 

PASSIVO 

5.9.158:896*982 
S. Paulo, 5 do abril do 1694. 

Capital 
Pelo rrprosontado nosta eonta 

Depositos cm contas correntes e a praso fixo 
Saldo 

Cauções 
Saldo desta conta 

Fundo ie rtserva 
Saldo dosta conta 

Dividendos a pagar 
Saldo desta conta 

Títulos a cobrar 
Saldo desta conta 

Lucros t perdas 
Saldo desta conta 

Diversos 
Saldo do varias contas 

ÍO.000:0001000 

2.520:322)353 

6.762:100)000 

600:000*000 

82:306)922 

112:991)360 

40:2701657 

44:8J7*09O 

29.158:890.5982 
ISMAEI. DIAS DA SILVA, d l r e c t o r - g e r e n t o . 
CBAS. W . MirciiELL, contador. 

B A N C O DE S A N T O S 
C A P I T A L : Rs. 2.000:000^000 

B a l a n c e t e e m 3 1 c i e m a r ç o c i e 1 8 9 ^ 

ACTIVO 

Aoclonlstas: entradas a realisar 
Lotras descontadas 
Empréstimos em contas correntes 
Empréstimos sobro bypothecas 
Propriedades do Banco 
AcçOos do Bancos o Companhias 
Hypothecas urbanas 
Valoroe depositados 
Diversas contas 
Caixa: em cofro e ora poder dos correspondentes 
Letras a recober ' 

167:OijOtOOO 
200:4438215 

1.943:893)761 
210:9018300 
(110:7488030 
200:H008000 
H58:8j(<t000 

3.391:083)800 
8d:859$IM0 

228: <95)458 
185:192*910 

Es. 

P A S S I V O 

Capital: 
Fundo do reserva 
Lucros suspensos '. 
Depositos por letras 
Contas corrontos sujeitas a avisos o com retiradas ilvrós 
Letras o obrigaç&os a pagar 
Cauções o títulos depositados 
Garantias por hypothocas 
Divorsas contas 

2 000:0fi0ío00 
70:000)000 
21:000*000 

115:070*930 
1.469:435)018 

20:308*400 
3.435:289*210 

858:828*000 
100:853)378 

7.591:385)534 
8. E . o u 

Santos, 4 do abril do 1804 
E . 
Pelo Banro de Santos:' 

Rs. 7.391:385)534 

ERNESTO E . GOMES, p r o s l d c n t o 
JUI-IÃO CARAMURÚ, g o r e n t e 

Letras a pagar 
Contas correntes simples 

Idem com aviso 
Depositos a praso fixo com aTiso o por lotras 
Títulos om caução 
Letras e valores depositados 
Diversas contas 

Réis 6.016:913*1601 
8 . E . o u O . 

Por T!ie Brítísh Lanli of South America, Limited 

6:47O*i'O0 
315:449*920 

1.279:258*100 
771:183*910 
827.124*760 

1.136:140*000 
1.531:288*260 

Réis 5.915:018)160 

A. J . P . CLARKSON, geren to 
W. ROBILUARU, pelo contador, 

Brâsiliânische Bank fur Deutschlând - Hamburg 
Balancete da Caixa Filial em S. Paulo, em 31 de março de 1894 

ACTIVO 

Contas correntos garantidas 673:771*730 
Lotras a rocober 474:348*820 
Letras descontadas ^ 8O5:370)7S(> 
Lotras caucionadas 880:004*280 
Valores depositados 29:750*000 
Diversas contas 850:091*740 

Ca ixa : 
Bm moeda corrente 2.220:012*070 
Bm ouro 105:873*800 2.32(1:485)870 

6.449:486*160 

PASSIVO 

Contas correntos de movimento: 
Com juros 
Sem juros 
Dopositos a praso . . . . 
Títulos om caução o deposito . 
Ca ixa : Matriz o Filial . . . 

1.244:828)100 
619:335*530 1.764:163)630 

149:650*080 
018:814*2*0 

2.616:851*570 

FOLHETIM ( 1 3 1 

B. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNOJjOS CIÜfflES 
TRADDOÇIO DE 

J. Cruzeiro Seixas 

DUELLO A' MORTE 
I X 

ONDE 0 DOUTOIl INTERROGA O PA-
EALYTICO 

O e n f e r m o r e p e t i u q u e Bira 
m u i t a s v e z e s . 

— N e s s e c a s o fa lare i c o m e l l a . 
R e a n i m e - s e , t e n h a c o n f i a n ç a . 
Q u e m s a b e s e a i n d a o p o d e r e -
m o s s a l v a r ! 

D u a s l a g r i m a s a s s o m a r a m a o s 
o l h o s d e S e r a f i m ; l a g r i m a s q u e 
m a n i f e s t a v a m q u e o a e u cora-
ç ã o d e s p e d a ç a d o n ã o a l b e r g a v a 
u m rôfeto d e e s p e r a n ç a ' s e q u e r . 

— V a m o s , m e u c a r o a m i g o , 
é p r e c i s o njto s e af f l ig ir t a n t o 
e ter c o n f i a n ç a e m D e u s e n a 
Bciencia. 

M e j o r a d a m e n e o u t r i s t e m e n -
t e a cabeça. 

— S e a r e v e l a ç J o q u e me a c a 
ba de fazer, f o s s e h a o i t o d ias , 
com certeza q u e a e s t a s h o r a s 
se encontraria fóra d o perigo. 
Apesar disso, ainda n ã o se per-
ú»u tudo, Vou receitar, 

E o doutor e s c r e v e u a r e c e i -
t a e m u m a f o l h a d e p a p e l e 
t o c a n d o a c a m p a i n h a , d i s s e a 
um c r i a d o q u e s e a p r e s e n t o u : 

— V á à b o t i c a b u s c a r e s t a 
r e c e i t a , e do d u a s e m d u a s h o -
ras o d o e n t e h a d e t o m a r u m a 
c o l h e r d e s t e r e m e d i o . 

S e r a f i m o l h o u t r i s t e m e n t e 
para o medico . 

— E s s e o lhar i n d i c a - m e q u e 
não t e m conf iança na s u i e n c i a , 
a j u n e t o u o doutor . 

M e j o r a d a d i s s e q u e n ã o c o m 
a c a b e ç a . 

— C o n h e ç o q u e ó u m p o u c o 
t a r d e ; porém o m e d i c o n u n c a 
d e v e perder a e s p e r a n ç a . V o u 
a g o r a dirigir- lhe m a i s a l g u m a s 
p e r g u n t a s . T e m s e n t i d o d ô r e s 
no e s t o m a g o ? 

O p a r a i y t i c o ind icou q u e não . 
— É n a c a b e ç a ? 
A m e s m a n e g a t i v a fo i r e p e -

t ida p o r Sera f im. 
— E ' e x t r a n h o I E i s u m c a s o 

q u e d e v i a s e r e x p o s t o e m u m 
| t r a t a d o de t o x i c o l o g i a . 

O doutor Co lme iro t i n h a pro-
n u n c i a d o eBtas p a l a v r a s c o m o 
s e a s d ir ig isse a e l l e m e s m o ; 
d e p o i s p r o s e g u i u : 

— O a m i g o d e v e sent i r i n t e -
r i o r m e n t e a l g u m s y m p t o m a . O 
v e n e n o a taca o cerebro , o e s -
t o m a g o ou o s a n g u e . A s u a in -
fluencia fatal m a n i f e s t a - s e s e m -
p r e p o r s y m p t o m a s caracter ia -

j t i c o s . O senhor, s e g u n d o o q u e 
acaba de me indicar, não lhe 

_ , „ 6.449:486*160 
Pelo Brâsiliânische Bank fur Deutschlând, 

HABDEB—p. p . SCOLEMMEB ^ 

d o e n e m o e s t o m a g o n e m a 
c a b e ç a ; m a s q u a s i m e a tre -
v i a a j u r a r q u e s e n t e u m g r a n -
d e frio e m t o d o o corpo e u m a 
g r a n d e a f f l i ção n o c o r a ç ã o ; s e r á 
v e r d a d e ? 

S e r a f i m f e z u m m o v i m e n t o 
af f irmat ivo . 

— E n t ã o é o s a n g u e q u e re-
c e b e u o v e n e n o . E' p o u c a luz 
para a s c i e n c i a , porém é a l g u -
m a co i sa . S a b e por a c a s o a 
qua l idade d o v e n e n o q u e l h e 
d e r a m a t o m a r ? 

S e r a f i m f e z u m g e s t o n e g a -
t ivo . 

— D e t o d a s a s mane iras , SUB-
pei to q u e n ã o p e r t e n c e a u m a 
d e s s a s v u l g a r e s c o m p o s i ç õ e s q u e 
d e r i v a m do a r s ê n i c o . 

O p a r a i y t i c o repet iu o m e s -
m o g e s t o n e g a t i v o . 

— S i m , Bim, c o r a p r e h e n d o ; 
d e v e ser u m v e n e n o d e s c o n h e -
cido, u m a d e s s a s s u b s t a n c i a s e x -
trahidas d e a l g u m a p lanta as iat i -
ca, que c o n s o m e m a v ida p o u c o a 
pouco . 

E o m e d i c o c o m o Be f a l a s s e 
c o m B i g o m e s m o a j u n e t o u : 

— N e m o m e s m o Orfl la s er ia 
capai, d e e n c o n t r a r o a n t í d o t o 
d e u m v e n e n o q u e não se co -
n h e c e . Q u e m poderá s a b e r se 
pelaa v e i a s d o m e u d o e n t e cir-
cu la a s u b s t a n c i a da nua; vomi-
ca do O r i e n t e , d a c i cuta d a Gré -
cia ou d a agita toffana d a I tá -
lia? 

G Colmeiro , n o me io daB s u a s 
r e f l e x õ e s se ient i f l eas , c h e g o u a t é 
a e s q u e c e r - s e q u e S e r a f i m ou-
v i a c o m e s p a n t o a s BUOS p a l a -
v r a s . 

N e s s e m o m e n t o os o l h o s do 
p a r a i y t i c o br i lharam de u m mo-
d o ex traord inar ia , como e e u m 
o b j e c t o r e p u g n a n t e se a p p r o x i -
m a s s e de l l e . 

O m e d i c o v o l t o u a c a b e ç a e 
v i u , de p é , i m m o v e l , j u n e t o à 
porta , D a n i e l o mulato . O e f -
f e i t o q u e a p r e s e n ç a d e s t e ho-
m e m t inha c a u s a d o a S e r a f i m , 
c h a m o u - l h e v i v a m e n t e a a t t e n -
ç ã o . 

— S e r á eBte o e n v e n e n a d o r ? 
p e r g u n t o u o f a c u l t a t i v o a si 
m e s m o . N a v e r d a d e é i n c r i v e l 
t u d o o q u e B u c c e d e n e s t a casa . 

E l e v a n t a n d o a voz p e r g u n -
t o u : 

— Cont inua a aer o e n f e r -
meiro d e D . Seraf im, B r . D a -
n i e l ? 

— S i m , senhor , r e s p o n d e u o 
m u l a t o . 

— B e m , b e m ; peço l h e q u e 
n ã o s e e s q u e ç a d e l h e s u b m i -
nistrar d e hora e m h o r a u m a 
c o l h e r d o r e m e d i o q u e m a n d e i 
v i r da bot ica . 

— U m a BÓ? p e r g u n t o u D a n i e l . 
— S i m , u m a co lher g r a n d e ; 

e s e v i r q u e n l o lhe v e m o vo-
mito , e n t ã o d u a s . 

- N ã o o e squecere i . 
O m e d i c o , n ã o deu f é d o a«-

s o m t y o , d o e s p a n t o que a s s o m o u 

! a o r o s t o d o e n f e r m o e d o sor-
riso d e e s c a r n e o q u e s o debu-
x o u n o s láb ios d o m u l a t o 

— V o l t a r e i e s t a tarde para 
v e r o e f f e i t o do r e m e d i o . An i -
m o , a m i g o ! N ã o p e r c a s a s es -
peranças . 

E o d o u t o r s a h i u d o apoBento. 

0NDH A CRIOULA COMBÇA A C0H-
PREHBNDEB A SUA SITUAÇÃO 

O d o u t o r C o l m e i r o d ir ig iu s e 
para o s a p o s e n t o s d e L o l a q u e 
e s t a v a n o seu q u a r t o , Bentada 
j u n e t o á j a n e l l a c o m u m l ivro 
n a m ã o . 

A c r i o u l a n ã o l i a ; o l ivro 
e r o u m p r e t e x t o , u m e n t r e t e 
n i m e n t o , v i s to q u e o s Beus for 
m o s o s o l h o s o l h a v a m c o m m a i s 
f r e q u e n c i a para a rua, d o q u e 
p a r a a s p a g i n a s d o l i vro . 

L o l a e s p e r a v a c o m i m p a c i e n 
c ia o m a r q u e z , q u e t inha pro 
m e t t i d o v i r á u m a h o r a ; e com-
tudo , t i n h a p a s s a d o todo o dia, 
t o d a a n o i t e e R e n a t o n ã o t inha 
v i n d o . E s t a d e m o r a n ã o t inha 
e x p l i c a ç ã o p o s s í v e l p a r a a 
cr ioula . 

A o o u v i r p a s s o s n a s a l a im-
m e d i a t a , a o v e r q u e o r e p o s -
t e i ro be l e v a n t a v a , n ã o p ô d e 
c o n t e r u m g r i t o d e a l e g r i a ; 
m a s a p r e s e n ç a d o m e d i c o des-
v a n e c e u l h e t o d a s aB s u a s es-
p e r a ç a s e não p ô d e d i s s i m u l a r 
um |e8to de enfado. 

— D e s c u l p e - m e v . e x c . ae a 
v e n h o i n t e r r o m p e r e Be com-
m e t t i o a t r e v i m e n t o d e entrar 
s e m m e a n n u n c i a r . . . c o m o n ã o 
v i n i n g u é m n a a n t e s a l a . . . 

— O B m é d i c o s , sr. Colmeiro, 
p o d e m entrar a e m p e d i r e m l icen-
ç a , r e p l i c o u L o l a procurando do-
m i n a r - s e . C o m o e s t á m e u mari-
d o ? 

— A c a b o d e o ver , respon-
d e u o m e d i c o , s e n t a n d o - s e j u n e t o 
a L o l a . 

— E c o n t i n ú a n a m e s m a ? ! 
— P e o r . A d o e n ç a é incurá-

v e l e a c a d a h o r a q u e passa , 
a m o r t e a v a n ç a c a d a v e z mais . 

— E n t ã o n ã o h a r e m e d i o para 
m e u p o b r e m a r i d o ? 

— I n f e l i z m e n t e n e n h u m , s e -
n h o r a . C o m t u d o , d e v o dizer, e 
n ã o s e m a l g u m resent imento , 
q u e s e insp irasse á s enhora m a i s 
c o n f i a n ç a , t a l v e z q u e t i v e s s e sal -
v a d o D . S e r a f i m . 

L o l a o l h o u p a r a o m e d i c o 
c o m o s e o n ã o c o m p r e h e n d e s -
s e ; m a s n o s s e u s o lhos pod ia 
n o t a r s e u m a expresBão d e a s -
s o m b r o e c u r i o s i d a d e . 

J u l g a v a a d i v i n h a r n a s pa la -
v r a s d o m e d i c o n m a a r g u i ç ã o 
e d e s e j a n d o Bahir d a i n c e r t e z a 
q u e a i n q u i e t a v a , d iBse- lhe: 

— N ã o o comprehendo, dou-
tor. 

— H a t r e s d i a s conceb i u m a 
s u s p e i t a e h o j e e s s a suspe i ta é 
u m a rea l idade . D . S e r a f i m e s t á 
envenenado. 

L o l a e s t r e m e c e u b r u s c a m e n -
t e , o s e u Bemblante f e z - s e pa i 
l ido e o lhou c o m e s p a n t o para 
o m e d i c o . 

— O medico , p r o s e g u i u Col 
m e i r o , n u n c a d e v e occu l tar o 
c r i m e . Descobr i q u e u m v e n e -
n o f a z i a inúte i s o s BoccorroB d a 
m e d i c i n a e p r o c u r e i saber a 
v e r d a d e . S e u m a r i d o , senhora , 
a c ? > s d e m ' a r e v e l a r ; m a s o 
d - .sgi&vido uão p ô d e fa lar e 
B « i e ndicou q u e a s e n h o r a 
er, innocente m n s que pod ia 
d ize t m e o n o m e d o e n v e n e n a 
dor . 

A o ouv ir e s t a s pa lavras , pro-
n u n c i a d a s c o m e n e r g i a , L o l a 
l e v a n t o u a c a b e ç a e f ixou n o 
m e d i c o o s s e u s f o r m o s o s o l h o s , 
d i z e n d o : 

— N ã o t inha a c r e d i t a d o n o s 
t e m o r e s do m e u m a r i d o ; m a s 
s e e f e t i v a m e n t e c ircula u m 
v e n e n o p e l a s s u a s ve ias , Be é 
v e r d a d e tudo q u a n t o e i l e m e 
d i s s e p o u c o s m o m e n t o s a n t e s 
d e perder a f a l a , e n t ã o o e n -
v e n e n a d o r é D a n i e l . 

— C o m o I F o i e s s e criado d e 
c ô r m o r e n a q u e a s e n h o r a t r o u -
x e d a A m e r i c a ? 

— E s s e m e s m o . 
— J u l g a v a q u e D a n i e l e r a a 

l e a l d a d e p e r s o n i f i c a d a . 
— A s s i m o j u l g a m todos . 
— E q u e m o t i v o s t e v e ? 
L o l a g u a r d o u BÜencio; t e m i a 

r e v e l a r a o modioo a historia 
tragioa do seu primeiro esposo. 

— P e ç o a v . exC. q u e t e n h a 
c o n f i a n ç a e m mira. A s e n h o r a 
e s t á i n n o c e n t e , s e g u n d o o q u e 
m e i n d i c o u s e u m a r i d o . . . N ã o 
t e n h a r e c e i o . 

L o l a p r i n c i p i o u a c h o r a r . O 
m e d i c o d i r i g i u - l h e a l g u m a s p a -
l a v r a s p a r a a t r a n q u i l l i s a r ; m a s 
L o l a e s t a v a v e r d a d e i r a m e n t e 
c o m m o v i d a . 

— L o u c a q u e e u f u i ! e x c l a -
m o u e l l a d e r e p e n t e e m u m 
t o m q u e b e m d e m o n s t r a v a o 
s e u d e s e s p e r o . D e B d e o instan-
t e e m q u e S e r a f i m m e inani-
feBtou a s s u s p e i t a s d e q u e D a -
n i e l o t i n h a e n v e n e i > a d o , o m e u 
d e v e r e r a d a r p a r t e , pr imeiro 
a o s e n h o r p a r a r e m e d i a r o m a l 
e d e p o i s a o j u i z p a r a m e l ivrar 
d e r e s p o n s a b i l i d a d e s . Mas s ó 
o b e d e c i a m e u m a r i d o , q u e a o 
v e r o e B p a n t o q u e t a l r e v e l a -
ç ã o m e c a u s a v a , d i s s e : «Guarda 
o maior s i l e n c i o ; a m i n h a mor-
t e e s t á c e r t a ; D a n i e l posBuo 
v e n e n o s d e s c o n h e c i d o s n a Eu-
ropa , e s ó e l l e t e m o r e m e d i o 
p a r a m e s a l v a r ; m a s c o m cer -
t e z a n ã o m ' o dá , p o r q u e q u e r 
a | m i n h a m o r t e , p o r q u e q u e r 
v i n g a r - s e . . . » 

— V i n g a r s e i r e p e t i u o m e , 
d ico . E n t ã o D . S e r a f i m . , , 

— A h , d o n t o r l E n t r e S e r a f i m 
e D a n i e l h a n m a historia ter-
r í v e l q u e m e o b r i g a a f e c h a r 
o a l áb io s . 

(ContinúaJ 
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